


Na capa: 
Desde a época em que vivia numa 

caba na de pau-a-pique na Africa, até 
jogar basquete profissional em Portugal , 
Olívio Gomes Manuel sempre acreditou 

estar sendo preparado para alguma 
coisa. Encontrou essa "alguma coisa" na 
forma de dois missionários. Vide "Olívio 

Gomes Manuel : O Segredo de Seu 
Sucesso", página 34 . Fotografia de Lisa 

A. Johnson . 

Capa da Seção Infantil: 
Irmãs dedicadas e zelosas simbolizam 
famílias eternas, dedicadas e zelosas. 

Vide "As Famílias Poderão Ser Eternas", 
página 8 da seção infantil. Fotografia de 

Steve Bunderson. 
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COMENTÁRIOS 

O SENHOR ESTÁ SEJVlPHE PHESENTE 

O artigo "Crer em C risto", de Stephen 

E. Robin o n, no núme ro de abril de 1992 

da Nordstjaman (e m sueco) ajudou -me a 

en tender que não posso faze r tudo sozinha. 

Preciso da ajuda de C risto . Compreendo, 

ago ra, qu e não é neces á ria corre r ma is 

r a pid ame ~lt e d o qu e minhas fo rça o 

permite m e que posso obter ajuda . H oje , 

procuro faze r o melhor qu e po o c e i q ue, 

co m a ajuda do Senho r, posso cont inu a r 

tenta ndo. Ele e tá sempre pre en te . 

Gisela ]acobi 

Ramo Helsingborg, Distrito Malmo 

Svalov, Suécict 

A despe ito J o comprom isso el a Igreja 

pa ra co m o co n ce ito d e casa m n to c 

fa míli a , h á mu itas irm ãs o l t e ir a qu e 

freqü e nta m a Ig re ja soz inhas, po r não 

te rem tido a oportunid ade de se casare m 

no te mplo . 

Por favo r, publique m mai histó rias de 

irm ãs so l te ir as n a Se ita no Michi (e m 

japonês) . Esta histó rias ajudam-me a te r 

e perança de que, e for fie l, recebe rei a 

bênção q ue o Senhor nos prometeu nes ta 

vida. 

Sou ex,missionária e tenho tido muita 

provações ao tentar viver os princípios do 

evange lho. No en ta n to, o eva ngelho e a 

' Seita no Michi dão, me fo rças . O brigada 

pe lo conforto transmi tido pelos artigo . 

A fJecliclo, nome não revelado 

]afx!o 

HI STÓRIAS lNSPIHADAS 

ou membro novo de A Igreja de Jes us 

C risto dos Santos dos Ú lt imos Dias n as 

Fi li pi n as c le io o Tambnli (e m inglês). É 

ma ravilho ·o pa ra mim esta r ap re nde ndo 

tanta coi a· mais sobre o Pai ele t ia l c a 

Ig r e j a. o to muit o d e le r c rc l r o 

Tambuli. 

Fiqu ei imprcs ion acla com o a rt igo " 

Conqui ta do A res", publicado em abril 

de 1992 , q u fa la sob re Je nny Ircla nd e 

s u espíri to irreprimíve l. Ela rea lmente me 

inspirou a dar o me lhor de mim. Por favor, 

co n t inu e m a p ubli ca r a r t igo · sob re 

m e mbro n ovo qu e estão rea l i::a nd o 

grande fe itos em ua vida. En1 · histó ri as 

a um e nt a m m e u d e ejo de vive r o 

evangelho. 

A lleli S. Orias 

Tayabas, Quezon, FiliJJinas 

NOTA DO EmTOR 

Você já t eve um a cx p ri ê n c ia 

in sp ir ad o ra qu e o ap rox im o u m a i · d o 

Se nho r ? Esta mos pro ura nd o hi tô ri a · 

escritas po r no os lc ito re · q ue ilust re m 

p rincípi os d o eva nge lh o n a v id a d as 

pcs oa , ta i co mo: con ve rsão, se rv iço, 

o ração, d ízimo, freqüê ncia ao te mplo , obra 

mi ss io n á ri a e jej um. Po d e ri a se r um a 

experiência como pro~ s ora visita n te, ou 

uma vi ão Ji fc ren te obtida do estudo Ja 

c c ri t uras, um a ocas ião e til q ue fo i 

a be n çoad o po r ·cguir os sus ·ur ro · d o 

Espírito Santo, ou alguma coisa que tenha 

aprendido, cumprindo chamado na Igreja 

ou cuid ando el a famíli a. 

Go t a ri a d e co mp a r t ilh a r s u a 

expe ri ê n cia co m os le ito res? Se a ·s im 

qui e r, en vie seu art igo para Internacional 

Magazines, 50 East North Tc mple S trcct, 

Sa lt Lake City, Utah. 84 150, U.S.A. Inclua 

no me completo , ende reço, a la o u ra mo, 

e taca ou di tri to, cidade c pa ís. a rt igo 

pode se r c ·cr i to à mão o u da tilog rafaJ o 

e m s u a própr ia lín g u a. Nós o Lr a, 

Ju zire mos . O · origin a i q ue não fore m 

publicados crão devolviJos. 
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MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA 

Eu Creio 
Presidente Gordon B. Hinckley 

Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência 

C 
ada um de n~s é, em grande parte, produto daquilo em que 

acredita. Nosso comportamento é gove rnado por nossas 

crenças.- Elas se tornam nosso padrão de conduta. 

As treze Regras de Fé enunciadas por Joseph Smith são consideradas 

expressão de doutrina desde 1842, quando foram escritas com o intuito de 

expor resumidamente nossa teologia. Elas têm sido usadas como resumo de 

nossa crença, para que todo o mundo as conheça. 

Tenho um conjunto de crenças pessoais secundárias, dez para ser mais exato, 

que escrevi para me servirem de lembrança e orientação na vida. Pediram~me 

que vo~las transmitisse. Eu o faço com certa relutância, porque são de natureza 

pessoal, mas com a esperança de que motivem outras pessoas. As dez 

afirmações . não se encontram necessariamente em ordem de importância. 

UM: CREIO NAS MARAVILHAS DO CORPO 
HUMANO E NO MILAGRE DA MENTE HUMANA. 

Tenho em casa um aparelho de som razoavelmente bom. Não o utilizo 

com freqüência, mas, de vez em quando, eu me sento em silêncio, à meia luz, 

e ponho~me a escutar, por cerca de uma hora, músicas que perduraram 
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Creio que o corpo 

humano é criação da 

Divindade. Nosso 

corpo foi designado 

pelo Pai Celestial 

para ser tabernáculo 

de nosso espírito 

eterno. 



através dos séculos devido à excelente qualidade. Ouvi, 
outra noite, o Concerto para Violino de Bee thove n e 
maravilhei~me por tal música ter saído da mente de um 
h ome m. O comp os it or, sup onho, asseme lh ava ~ se 

bas tante a qualquer um de nós. N ão sei qual era a sua 

altura, o tamanho de se u corpo, ou seu peso. Imagino 
que sentia fome, dor e tinha a maioria dos problemas 
comuns a todos, e talvez alguns que não enfrentamos . 
D a ge nia lid ad e d aqu e la m ent e, po ré m, sa iu a 
ex traordinária harmonia que criou raras e magníficas 
obras~primas da música. 

Já tives tes a oportunidade de refletir no milagre que 
sois, o olhos que vos fazem enxergar, os ouvidos com 
qu e ouvis, a voz com que falais? Nenhuma câmera já 
co n struíd a pode se r comp ar ad a ao o lho human o. 

Nenhum meio de comunicação já elaborado pode ser 
comparado à voz e ao o uvido . N enhuma bomb a já 
co n truíd a fun c ion a por t anto t emp o e t ão 
eficientemente. quanto o coração humano. Que coisa 
extraordinária é cada um de nós. 

O lhai para vosso dedo. A mais habilidosa tentativa de 
reprodu zi~lo mecanicamente produziu apenas uma rude 
imitação. Na próxima vez que usardes vosso dedo, olhai 
para ele, e percebei quã maravilhoso é. Certa vez, numa 
sala de concertos, sentei~me num local de onde podia ver 

os dedos do instrumentistas . Cada · um dele , tanto o 
qu e tocavam instrumentos de cord as qu anto os que 
tocavam instrumento de percussão, metais ou sopros -
todo usavam os dedos. Não precisamos do dedos para 
can tar ou asso biar, mas excluindo ~ se e as exceções, 
haveria mui to pouca harmonia musical em a agilidade 
de dedo treinado . 

Cre io que o corpo humano é criação da Divindade. 
Geo rge Ga llu p ob e rvo u certa vez: "Po so provar a 
ex i tência de Deus e tati ricamen te . Tomem o próprio 
corpo humano como exemplo- a po ibilidade de que 
toda as funçõe do ind ivíd uo imple mente ocorram por 
aca o e ta ti tica men te impo ível" . os o corpo fo i 

des ignado pelo Pai Celes tial a ser tabernáculo para nosso 
espírito eterno. 

Sou grato pelo crescente conhecimento a respeito do 
cuidado do corpo. Li, certa vez, que ao fumar um único 
cigarro, es ta tisticamente falando, o indivíduo es taria 
perdendo sete minutos de vida. Pergunto~me como uma 
pessoa em sã consciência pode vir a fumar um cigarro. 
Como pode uma pessoa em sã consciênc.ia introduzir 

drogas des trutivas em seu corpo? Como pode uma pessoa 
em sã consciência expor~ se à mortal ameaça da AIDS ou 
outro tipo de problemas de saúde pelo uso indevido do 
próprio corpo? 

Pe n so n as m aravilh as de n osso te mp o , o m a is 
grandioso de todos da história da humanidade. Mais 

invenções e descobertas científicas ocorreram durante 
minha vida do que em todos os séculos anteriores da 
história da humanidade. 

Que milagre é a mente humana! Pensai no poder que 
e la tem de ass imila r conhecimentos, de an a lisar e 
sintetizar. Q ue coisa ex traordinária é o aprendizado, o 
p rocesso pe lo q ual o conhecimento ac umulado de 
século é re umido e avaliado de modo que rapidamente 
possamos aprender o que originalmente necessitou de 
longos exercícios de pesquisa, tentativas e erro . 

A ~du cação é o grande processo de conversão pelo 
q ual o co nh ec imento ab tr a to se tr an fo rm a em 
atividade útil e produ tiva. Nunca deve ser interrompida. 

Não importa a idade que tenhamos, podemos adquirir 
conhec imen tos e fazer uso deles . Podemos acumular 
sabedoria e de la tirar prove ito. Podemos e ntre ter~nos 
com o milagre da leitura e admirar as arte , de modo a 
a ume n ta r a bên ção e a plenitude de no so viver. 

Q uanto mais envelheço, mai aprecio as palav ras de 
e cri tore irite lige nte , antigos e modernos, e a leitura 
prazerosa do livros que escreveram. 

Vive mos sob o d ivino ma ndamen to de " [busca r] 
conhecimen to, me mo pelo estudo e também pe la fé" 

(D&C 88: 118). E "qualquer princípio de inteligência que 
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alcançarmos nes ta vida, surgirá conosco na ressurreição" 

(D&C 130: 18). 

DOIS: CREIO NA BELEZA 

A terra em sua beleza original é uma exp ressão da 

n a tureza de se u Criado r. A linguage m utilizad a no 

primeiro capítulo de Gêne is me intriga. Ele declara que 

"a terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face 

do abismo" (Gêne i 1:2). S uponho que essa image m 

tinha tudo, menos beleza. 
"E disse Deus: H aja luz. E houve luz" (versículo 3) . E, 

assim, continuou a criação até que "viu Deu tudo quanto 

tinha feito , e eis que era muito bom" (versículo 31). 
Minha interpre tação dessa pas age m é q ue h av ia 

beleza, porque "o Senhor Deus fez brotar da te rra toda a 

árvore agradável à vista" (Gê nesis· 2:9). 
Creio na beleza ela natureza: as flore , o fruto , o céu, 

o pico el a m o nt a nh as e as p la n íc ies e m q ue se 

A LIAHONA 

encontram. Vejo e acredito na beleza do animai . 

Vejo e admiro a beleza nas pc soa . N ão e to u tão 

preocupado com a aparência qu e vem do uso de loçõc c 

cremes, pas tas e máscara , como mo ·trada nas revi ·ra e 

na televi ão. N ão me importa ·c a pele é escuré1 ou lara. 

Vi pessoas bonita em todos o paí e por onde andei . 

cri·:mcinhas são belas em qu alquer luga r do mundo, c 

t a mb é m o id o o , c uj as m ãos e faces e nru ga d as 

demonstram a luta pela sobr vivência. 

Creio na bel za da virtude pessoal. Existe tanta fe iúra 

n m u n cl o e m qu e v i ve m os. E la e m a ni festa n ·:t 

linguage m vulga r, no modo des le ixado de vc t ir e de 

agir, no comportamento imoral que zomba da beleza, da 

virtude, e q ue sempre deixa ica triz. ada um de n ) 

deve viver ac ima do mal só rdido de trutivo que é a 

imoralidade. 

TRÊS: CREIO NO EVANGELHO DO TRABALHO 

N ão há nada abaixo dos céus que ubstitua o trabalho 

produtivo. É o proces o pelo qual os sonho · se torn am 

rea lid ade . É o proce o pelo qu al fa n tas ias vagas ·e 

tran formam em realizações dinâmicas . 

Mui tos d e n ós o m os preg uiçoso po r n a tu reza . 

G os t a m os m a is d e brinca r d o q ue d e tr a b a lha r. 

Preferimos fo lga r a te r qu e traba lha r. U m po uco de 

di ve rsão e um po uco de fo lga faze m be m , mas é o 

tr aba lho qu e es tabe lece a dife ren ça n a v ida de um 

h om em o u de uma mulhe r. É o dese nvo lvime n to da 

mente e a utilização el as mãos que no elevam acima da 

mediocrid ade. É o trabalho q ue n os dá o a limen to, a 

roupa , a casa em que vivemos. É inegáve l a necessidade 

do trabalho de mãos hábeis e de mentes tr inadas, pa ra 

crescermos e prosperarmo individualmente, e para que 

no a nação seja r p itac.l a pelo mundo . 

Q uando Adão e Eva foram expul sos elo jardim, Jeová 

declarou: "No suor elo te u ro to comerás o teu pão, até 

que te tornes à te rra" . (Gênes is 3: 19.) 
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QUATRO: CREIO QUE A HONESTIDADE 

AINDA É A MELHOR POLÍTICA 

Que coisa destrutiva é a desonestidade! Ela se tornou 
um câncer na sociedade. Profissionais da área de seguros 

relatam os cus tos crescentes de rei vindicações 
desonestas. A sonegação de impostos rouba milhões ao 
tesouro nacional e coloca um fardo injusto e excessivo 
sobre os que pagam honestamente. Furto por 
funcionários, contabilização de despesas falsas e coisas 
semelhantes causam enormes perdas às instituições. A 
instituição talvez suporte a perda de dinheiro, mas o 
indivíduo não pode permitir~se a perda do auto~respeito. 

Uma carta e um cinzeiro vieram parar no escritório do 
Bispado Presidente. A carta dizia: "Caro senhor, roubei de 
seu hotel o cinzeiro anexo, em 1965. Depois de muitos 
ano , quero desculpar~me e pedir~lhe que me perdoe meu 
erro. Sinceramente, (assinatura). P.S.: Estou anexando 
um cheque para tentar reembolsá~lo pelo cinzeiro". 

O cheque era de US$26,00, um dólar para cada ano 
que o cinzeiro ficou com ele. Posso imaginar que, durante 
aqueles vinte e seis anos, cada vez que batia o cigarro na 
beirada do cinzeiro, ele sentia uma dor na consciência. 

Não ei se o hotel deu por falta do cinzeiro, mas o homem 
que o furtou teve falta da paz por mais de um quarto de 
século, e acabou pagando pelo cinzeiro muito mais do que 
el valia. Sim, a honestidade é a melhor política. 

CINCO: CREIO NA OBRIGAÇÃO 

. ~ ~~ :s~~Ç~<? J?? ~~~"..ÇC? . 

Falo do erviço que / prestado em expectativa de 

recompensa financ ira. A maior parte dos problemas do 
mundo provém da ganância do ser humano. Que coisa 
audável e maravilho a para um homem ou uma mulher 

é d ixar d lad expectativa de ganhos pes oai e dar de 
i c m força e energia, com o propó it de ajudar os 

meno afortunado , de melh rar a comunidade, de 

limpar o meio ambiente e embelezar a paisagem. Quão 

maior seria o sofrimento dos desabrigados e famintos de 
nossas comunidades sem o serviço de centenas de 
voluntários que dão tempo e dinheiro para ajudá~los. 

Tenho um amigo, um advogado famoso e bem 
sucedido. Quando se casou, a esposa lhe disse: "Tomemos 
a decisão de usar um quarto de nosso tempo livre para 

melhorar a comunidade em que vivemos". Muitos anos se 
passaram, e aquela resolução foi cumprida. O marido, 
agora viúvo, recebeu reconhecimento por haver assumido 
de maneira dinâmica e altruísta, a liderança de diversos 

projetos para melhoria das águas e do meio ambiente, e 
por demonstrar extraordinária visão do futuro na 
construção de instalações públicas que se tornaram uma 
bênção na vida de todos os cidadãos daquela região. 

Todos os que já cumpriram missão podem testificar a 
enorme alegria de servir ao próximo. Em algumas áreas 

do mundo, um grande exército de professores voluntários 
do seminário e instituto levam avante o trabalho de 
instrução. Conversei com um deles, há poucos dias, um 
homem de negócios bem sucedido, que acorda às cinco 
da manhã, cinco dias por semana, para dar aula no 
seminário. Disse ele: "É a melhor coisa que faço". 
Ninguém pode viver plenamente e com alegria, se viver 
apenas para si. Disse o rei Benjamim: "Quando estais a 

serviço de vosso próximo, estais somente a serviço de 
vosso Deus" (Mos ia h 2: 17). 

SEIS: CREIO QUE A FAMÍLIA É A UNIDADE 

BÁSICA E MAIS IMPORTANTE DA SOCIEDADE 

A maiores alegrias da vida são vividas nas relações 

familiares felizes. As mais dolorosas aflições, a depressão 
e a desesperança ão frutos de uma vida familiar infeliz. 

Há muitos insucessos no mundo, mas o maior de 

todos, em minha opinião, é o insucesso de um lar 
de feito. A dor que is o causa não pode ser medida. 

A principal causa de tudo isso é o egoísmo. A cura da 
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maior parte dos problemas encontra~se no arrependi~ 
mento, por parte do ofensor, e no perdão por parte do 

ofendido. 
Todo casamento está sujeito a problemas ocasionais. 

Eles podem, porém, ser superados com paciência, 

respeito mútuo e tolerância. Quando erros são 
cometidos, podemos pedir desculpas, arrepender~nos e 
pedir perdão, mas é necessário que haja o desejo de 

seguir ess~s passos, por parte do marido e da mulher. 
Creio na família em que o marido considera a . esposa 

como a maior bênção e trata~a de acordo, em que a 
mulher considera o marido como a fonte de estabilidade e 
força, conforto e segurança, em que os filhos olham para a 
mãe e o pai com respeito e gratidão, em que os pais 
consideram os filhos como bênção, e a responsabilidade de 
criá~los e educá~los, como um grande, sério e maravilhoso 

desafio. A edificação de um lar nesses moldes requer 
esforço e energia, perdão e paciência, amor, perseverança 

e sacrifício, mas vale tudo isso e ainda mais. 

A LIAHONA 

Aprendi que a essência real da felicidade no 
casamento repousa não tanto no romance como no 
cuidado e preocupação pelo conf rto e b m~e tar do 
cônjuge. Pensar somente em i m smo e na gratificação 

dos desejos pessoais não edificará n m confiança, n m 
amor, nem felicidad . Som nte quando há altruísmo é 
que o amor, e suas características flor c me dão frutos. 

O casamento, em seu significado mais verdad iro, é 
uma sociedade igualitária, onde um não exerce domínio 
sobre o outro, mas os dois se encorajam e auxiliam 
mutuamente em. todas as re ponsabilidad a piraç~ es 

que venham a ter. 

SETE: CREIO NO PRINCÍPIO DA ECONOMIA 

Estamos vendo na sociedade muitas falência de 
empresas, num grau e extensão que não eram vistos há 

muito tempo. Muitas des a falências sã resultado d 
empréstimos imprudentes, de dívidas tão grand s, que 
não podem ser pagas. Na América, temo visto bilhõ s 
bilhões de dólares perdidos na falência de in tituiçõ de 
crédito e poupança, que foram forçadas a fechar as 
portas porque os devedores não pagaram as dívidas. 

Temos visto bancos forte abalados e forçados a 
interromper suas atividades porque aqueles a quem 
emprestaram não têm condições de pagar as dívidas. 
Penso em uma grande empresa aérea internacional, cujo 
bens foram liquidados recentemente. Ela não conseguiu 

pagar suas dívidas. Houve uma época em que era 
considerada a empresa aérea comercial mais importante 
do mundo. Utilizei seus serviços ao viajar para r giões 
distantes, onde esta outrora poderosa rainha das 
empresas aéreas era o que havia de melhor. Perdeu, 

entretanto, o senso de liderança, fez empréstimos acima 
de sua capacidade e foi, pouco a pouco, vendendo suas 

rotas. Agora está desativada. 
'jl\s empresas americanas utilizam atualmente cinqüenta 

por cento de seus ganhos para o pagamento de dívida , 
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dobro da porcentagem utilizada há 15 anos." (U.S. News 
and World ReJJort, 15 de outubro de 1990, página 136). 

Esse problema, porém, não se limita às instituições 
comerciais. Atinge também um número incontável de 

indivíduos. No período de um ano, as dívidas pessoais, não 
relacionadas a moradia, nos Estados Unidos, aumentaram 
em 2 7 bilhões de dólares. "A família típica gasta agora 
trinta por cento de sua renda no pagamento de dívidas, 
quando gastava vinte por cento há um ano". (lbid.) 

Nossos antepassados pioneiros seguiam o seguinte 
ditado: "Conserte, use até acabar, faça com que 
funcione, ou viva sem." 

Contrair dívidas razoáveis para a compra de uma casa 
que esteja dentro das possibilidades de pagamento e 
talvez para outras coisas necessárias, é algo aceitável. De 

meu ponto de vista, porém, posso ver de modo bastante 
vívido as terríveis tragédias daqueles que insensatamente 
contraíram dívidas para comprar coisas de que realmente 
não precisavam. 

Disse certa vez o Presidente Grant: "Se existe uma 
coisa que traz paz e contentamento ao coração humano 
e à família, é viver apenas com nossos recursos. Não há 
coisa mais opressora, de animadora e triste do que ter 
dívidas que não se pode saldar e obrigações que não se 
pod cumprir". (Folheto "Constância em meio a 
Mudança", p.6, 33394 059.) 

OITO: CREIO EM MIM MESMO 

Não tenho a intenção de dizer isto com convenci~ 
mento. Creio, entretanto, na minha como na vossa 
capacidade de fazer o bem, de contribuir para a sociedade 
da qual fazemos part , de crescer e desenvolver~nos e de 
fazer algo que podemos hoje con iderar impos ível. 

Creio que ou um filho de Deu e que tenho uma 
herança divina. Creio que exi te alg de divino em mim 

e em cada um de vós. Creio po uirmos uma herança 
divina, e qu é no a re pon abilidade, no sa obrigação e 
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nossa oportunidade cultivar e desenvolver nossas 
melhores qualidades interiores. 

Embora meu trabalho pareça humilde, embora minha 
contribuição seja pequena, posso realizá~la com dignidade 
e oferecê~la de modo altruísta. Meus talentos podem não 
ser grandes, mas posso utilizá~ los para abençoar o 

próximo. Posso ser um dos que trabalham com orgulho 
naquilo que vem das mãos e do coração. Posso ser um dos 
que respeitam colegas de trabalho, suas opiniões e crenças, 
compreendendo seus problemas e tendo o desejo de ajudá~ 
los, caso tropecem. Creio no princípio de que posso 
influenciar o mundo, e que essa influência, por menor que 

seja, contribuirá para um bem maior. A bondade existente 
no mundo em que vivemos é a soma de muitas ações 
pequenas e aparentemente insignificantes. 

NOVE: CREIO EM DEUS, MEU PAI ETERNO, E EM 

SEU FILHO AMADO, O REDENTOR DO MUNDO. 

Creio no princípio da Regra de Ouro enunciada por 
Jesus Cristo: "Tudo o que vós quereis que os homens vos 
façam, fazei~lho também vós". (Mateus 7:12.) Creio no 
princípio da segunda milha por ele mencionado no Sermão 
da Montanha. Apesar da dificuldade de segui~lo, creio na 
paciência, no perdão e na caridade que ele ensinou. 

Creio em adorar a Deus "de acordo com os ditames da 
nossa consciência e [em conceder] a todos os homens o 
mesmo privilégio, deixando~os adorar como, onde, ou o 
que quiserem" (Décima primeira Regra de Fé). 

Creio nos santos escritos do passado. Nossos livros 
sagrados, nossa escrituras, estabeleceram a base de nossa 

lei civil, de nosso relacionamento social, de nossas 
responsabilidades familiares e, acima de tudo, 

ensinamentos, princípios e mandamentos divinos, pelos 
quais dirigimos nossa vida. Eles proclamam a inexorável lei 

da colheita: "O que emearde , iss colhereis". (Vide 
Gálatas 6:7 e D&C 6:33). Eles explicam detalhadamente a 
lei da re ponsabilidade, pela qual deveremos um dia prestar 
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resposta à sua indagação. 
Creio, sem qualquer dúvida, na realidad da vi ã 

descrita por Joseph Smith. Des a fonte de comunicação 
do Deus dos céus, que é o Redentor r su cita ~o do 
mundo, com um menino puro d coração c em c ·tud<.r, 
brotou esta magnífica, maravilhosa verdadeira Igreja, 
que se está espalhando por toda a t rra, para ab n oar a 
vida de todos os que derem ouvido à sua mcnsag m. 

Creio na oração, e sa oração que é prática comum 
dos que são chamados para cargo de lid rança n ta 

Igreja, e que suscita inspiração e revelação de D us, para 
bênção de sua Igreja e de seu povo. 

Creio na oração, o privilégio precio o e maravilho o 
que nos foi dado para nossa orientação, con olo paz. 

Estas, portanto, são as minhas dez regras de fé. Ao 
mencioná~las, utilizei a primeira pe oa do singular, o 

que raramente é bom. Procuro eguir es as crenças, não 
com o sucesso que poderia e perar, ma , pelo m no , 
com o desejo de fazê~lo. Ofereço~as ap n·1s com a 

contas de nosso trabalho, nossas atividades e nossas esperança de que venham a ser útei para alguém. O 

palavras ao Deus dos céus, que nos concedeu o privilégio 
ela vida, com todas as suas alegrias, oportunidades e 

desafios. 
"E a vida eterna é esta: que te conheçam, a ti só, por 

único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem 

enviaste." (João 17:3.) 
Não completamente, mas em parte pelo menos, vim a 

conhecer e a amar meu Pai Celestial e meu Redentor. 

DEZ: CREIO NA ORAÇÃO 
o • o ••••••• o •••••• 

Creio no convite de buscar meu Pai Eterno em nome 
do Senhor Jesus Cristo. Creio ser verdadeira a promessa: 
"Se algum de vós tem falta de sabedoria, peça~a a Deus, 

que a todos dá liberalmente, e o não lança em rosto, e 
er~lhe~á dada" (Tiago 1:5). 

Foi essa promessa que levou o menino Joseph Smith a 
ir ao bosque, onde se ajoelhou em súplica e pediu 

AUXÍLIOS PARA DEBATE 

1. Somos, em grande parte, produ to de no sas 

crenças, que governam nos o comportamento. 
2. O Presidente Hinckley apre enta dez diretrizes 

pessoais que incluem crença: 
-no milagre do corpo e da mente humana. 
-na beleza 
- no evangelho do trabalho 
- na honestidade como melhor política 
-na obrigação e bAnçãos do serviço 
- na família como unidade mai important da 

sociedade 
- no princípio da economia 

-em si mesmo 
-em Deus, o Pai, e seu filho, Jesus risto 

- na oração 
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ELE NAO E 
Julene M. Jolley 

"Hoje falaremos 

casamento no templo", disse a 
professora da classe 
Meninas Moças, sorrindo 
docemente. Preparei-me, 
pois ia acontecer de novo. 

Cada vez que assuntos 
como casamento 

templo ou Palavra de 
Sabedoria eram debatidos, 
alguém parecia mencionar meu 
pai, que além de não ser 
membro da Igreja, fumava. 
Muitas vezes, ele tinha até 
mesmo servido como exemplo. 

Duas horas depois, ainda 
enrubescida e embaraçada devido 
aos comentários da classe, fui para 
casa a pé. 

Meu pai tem um mau hábito, mas 
não é má pessoa, pensei irritada. Como 
eles podem julgá-lo, se não o conhecem 
de verdade? 

Naquela noite, depois da Igreja, 
procurei algumas escrituras sobre 
julgar as pessoas e encontrei 
exatamente a que eu esperava: "Mas 
. . . como nem sempre podes 
di cernir o injusto dos justos, ... 
permaneças calado, até que me 

pareça conveniente 
tornar conhecidas ao 

mundo todas as coisas 
concernentes ao assunto,, 

(D&C 10:37) . 

Li e reli o versículo muitas vezes, e 
cada vez sentia mais raiva dos membros 
da ala. 

Esta escritura é prova de que estou 
certa, e eles estão errados, pensei 

enraivecida. 

Visualizei-me no púlpito, citando essa 
escritura e corrigindo todas as pessoas. 
Certamente, a congregação se desmancharia 
em lágrimas de arrependimento. Mal podia 

aguardar a reunião de testemunho no 
domingo seguinte. 

Durante a semana, porém, a raiva 

começou a desgastar-me . Era uma batalha 
grande demais para uma só pessoa. 

Como pod~ria brigar com a ala inteira? 
pensei, preocupada. 

Aproximando-se o domingo, formulei um 
plano melhor - um plano que mostraria 

realmente o meu ressentimento: ficaria em casa 
com meu pai aos domingos. 



, 

A PESSOA 

Quando minha mãe e minhas irmãs 

estavam prontas para ir à Igreja, vesti um 
agasalho de ginástica e estirei~me preguiçosamente 
em frente à televisão, com meu pai. Minha mãe ficou 
angustiada, mas eu tinha certeza de que meu pai me 

apoiaria. 
Depois de todos terem saído, ele me perguntou por 

que eu ficara em casa. Contei~lhe tudo, incluindo quão 
severamente ele estava sendo julgado por alguns 

membros da ala. 
Ele ficou quieto por um momento. Depois, 

perguntou se a lgrej a era importante para mim. 
"Claro", disse eu. 
"Você acredita que ela seja verdadeira?", indagou. 
"Sim, é", respondi, imaginando onde ele queria 

chegar. 
"Se ela é verdadeira, nunca deixe que alguma coisa 

que digam ou façam afaste~a dela. Além disso, pensei 
que os mórmons não julgassem", disse ele, cutucando~me 

de brincadeira. 
"Permanece calado", ecoaram as palavras da escritura. 

De repente, parecia que elas se aplicavam mais a mim do 
que à ala. Em minha ira, esquecera~me de que as pessoas 
erram e, às vezes, dizem coisas que magoam, embora não 
tenham essa intenção. Talvez eu tenha julgado os 
membros da ala injustamente, pensei. No próximo 

domingo eu voltaria à Igreja. 
Meu pai sempre me ensinou honestidade, respeito, 

trabalho diligente e amor. Naquela tarde, porém, ele 

me ensinou a perdoar. D 



ABENÇOADOS HONRADOS 

PIONEIROS 
As mulheres SUD de todo o mundo mantêm vivo o legado dos 

pioneiros, aliviando fardos e preparando o caminho para outros. 

No dia 24 de julho de 1977, 
um domingo , 130 an os 
após a chega d a dos 

primeiros pioneiros mórmons ao vale 

do Lago Salgado, fiz um discurso na 
re união sacr amenta l so bre os 
pioneiros. Foi difícil preparar e fazer 
o discurso, porque falei numa língua 
que havia aéabado de aprender: o 
indonésio. Eu era membro do Ramo · 
Solo, no centro de Java. 

Ao discursar sobre os pioneiros, 
dei, me conta de q ue os membros 

d aqu e la peq uen a con gregação 
t ambé m e ram pio ne iros - os 
primeiros membros de A Igreja de 

Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias numa terra verdejante e antiga. 

Depois do discurso, algumas irmãs 
agradece ram, me, por ajudá, las a 

compreender algo sobre o quanto os 
pioneiros de Utah. sofreram e sobre a 
grande fé que possuíam. Pensei em 
tudo que aprendi com esses grandes 
santos indonésios a respeito de fé e 
sofrimento. Seus esforços pioneiro 
pareciam,me tão significat ivos 
quanto as histórias da jornada dos 
pioneiros para o oeste americano. As 

Mary Ellen Edmunds 

CORTESIA DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE DENVER, 
DEPARTAMENTO DE HISTÓ RIA OCIDENTAL 

Minha mãe nunca puxou um 

carrinho-de-mão, no entanto era 

uma pioneira. Lembro-me de ter 

visitado os doentes com ela, 

alimentado os famintos, e 

consolado os enfraquecidos. 

palavras de um hino em louvor aos 
pr ime iros p io ne iros mór mo ns 
vie ra m,m e à me n te: "E les, os 

con trutores da nação" . E pensei o 

quão apropriadamente e sas palavras 
se aplicavam às irmãs javane as. 

Po uco a pouco, po r me io de 
experiências como es ta na 
Indonésia, comecei a perceber que o 

pioneirismo ainda ocorre por tod a 
parte . Não começou no éculo XIX 
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e não terminou qu and o todos os 
grupos de carroções e carrinhos ,de, 

m ão chega ram ao se u d es tino. 
Pi on eiro é a lguém - qu alquer 

pessoa - qu e va i primeiro . Isso 
acontece no século XX, assim como 
acon'teceu no século XVIII , ou no 

XIX. Acontece em todas as vil as e 

ba irros, em tod as as cidades e 
subúrbios ond e a lguém t em a 
co rage m de lid erar com re tidão . 
A brind o trilh as, e les m arc am o 
caminho a ser seguido pelos demais. 
Conheci algumas dessas pioneiras e 
minha vida foi enriquecida por causa 
delas. 

FACES DA FÉ 

Q uan do pe n so em pion e iras 
abençoadas e honradas, vejo ros tos. 
Espec ifica men te, ve jo faces de 
mulheres q ue me ajuda ram a 
compreender por que "A Caridade 

N unca Fa lha" foi escolhido como 

lema da Sociedade de Socorro. Essas 
irmãs têm verdadeiramente o serviço 
por lema e o amor por estrela,guia. 
Seguramente, a cada dia algum fardo 





é aliviado, um coração alegrado, uma 
esperança renovada. 

O primeiro rosto que me ve.m à 
mente é o de minha mãe. Lembro~ 

me de ir com ela visitar os doentes, 
alimentar os famintos e consolar os 
cansados . Nunca puxou um 
carrinho~de~mão e nunca foi a 

primeira a entrar num vale, mas foi 

uma pioneira. Às vezes, íamos à casa 
de alguém que estava morrendo; e 
minha mãe alimentava e banhava a 
pessoa. Às vezes, íamos a uma vila 
indígena próxima para levar roupas e 

a limentos, ou ensinar cuidados 
médicos caseiros. 

Lembro~me, também, de Barbara 
Taylor, que conheci em 1962, 
quando cheguei a Hong Kong como 
missionária. A irmã Taylor era esposa 

do presidente Robert Sherman 
Tay lor, presidente da Mis são do 
Sudeste A iático. Um dia após 
minha chegada, ela me levou para 

uma visita de professora visitante . 
Junt amente com uma dupla de 
mis ionárias que falava cantonês, 
tomamos um ônibus para o porto e 
depois um a balsa até um lu ga r 
chamado Aberdeen. 

Entre a casas que visitamos, havia 
alguma encravadas na encosta de um 

morro. Chegávamo a essas casas 
ubindo degrau escavados a mão, 

abrindo caminho entre galinha e 
criança . Ao visitarmo uma irmã -

uma linda e jovem mãe chine a - vi 

Aqueles pion.eiros bolivianos 

realizavam a noite familiar na 

cama, o local mais aquecido da 

casa. Minha caminhada na chuva 

e lama para v~sitá-los valeu 

todo o sacrifício feito. 

CORTESIA DE CU L VER PICTURES 

e senti coisas que nunca sentira antes. 

Ao observar as famílias de refugiados 
que moravam na encosta do morro, 
dei~me conta de que eram filhos de 
Deus, que mereciam toda a ajuda que 
lhes pudéssemos dar a fim de 

compreenderem a vida terrena com 
todos os desafios que enfrentavam. 
Por todo lado havia multidões de 
jovens que falavam uma língua que 

eu não compreendia, mas que se 
comunicavam comigo por meio de 
sorrisos e sentimentos, desejosos de 
aprender, crescer e ajudar. 

ABRINDO TRILHAS 

Maxine Grimm é para mim um 
grande exemplo de pioneira honrada. 
Conheci~a em 1964, nas Filipinas, 
quando havia ali apenas um ramo da 
Igreja e menos de cem membros. 
Com o marido, Peter Grimm (nós o 
chamávamos de "Grimm~pa"), essa 

mulher ext raordin ária ajudou a 
,h as·tear a bandeira da verdade 
1

naquela linda nação~ilha. 
A irmã Grimm fora voluntária da 

Cruz Vermelha durante a Segunda . 
Guerra Mundial e permanecera nas 
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Filipinas após o término da guerra, 

par0 ajudar os novos membros da 
Igreja. Lembro~me claramente de 

quando ela chegou à nossa pequena 
casa na estrada Kamias número 7 ~D, 

para aj udar~nos a dar início à 
primeira Sociedade de Socorro da 
Cidade de Quezon. Ela sempre. 

levava exemplares da Revista da 
Sociedade de Socorro para emprestar 

às irmãs, além do seu órgão de fole 
portátil, para que pudéssemos cantar 
juntas os hinos todas nós, as seis 
irmãs do ramo. 

Muitos belos semblantes daqueles 
primeiros santos dos últimos dias das 
Filipinas ficarão gravados em minha 
memória para sempre. Um dos 
muitos que poderia representar todos 

eles é o de Salud Dizon J imenez, .a 
primeira conversa a ser batizada na 
Cidade de Quezon. Ela tornou~se, · 
mais tarde, presidente da Sociedade 

de Socorro, quando foi organizado 
um ramo naquela grande cidade 
próxima de Manila, capital das 
Filipinas. A irmã Jimenez e muitas 
como ela freqüentemente viajavam 
horas em jeepneys (jipes~lotação) e 
ônibus até a Avenida Taft, em Pasay, 
onde realizávamos as reuniões da 
Igreja. Outras seguiram os passos 

dessas grandes pioneiras, e hoje as 
Filipinas são abençoadas com cerca 
de 300.000 membros em quarenta e 

sete estacas. Um templo embeleza a 
cidade de Manila. 



EDIFICANDO NOVOS ALICERCES 

Vem~me à lembrança outra 

mulher pioneira que ajudou as 

famílias de · um ramo de Monclova, 

México, a fazerem de se us lare s 

centros de ensino. Eu a conheci num 

domingo, em setembro de 197 5. 

Adelita alegremente me mo trou as 

coisas que fizera em sua própria casa 

para motivar os filhos a est uda r, 
depois·me contou o que estava 

fazendo para ajudar as outras irmãs 

do ramo a ens inarem melhores 

hábitos de estudo aos filhos. Adelita 

era q.na lfabeta, mas dava muito 

valor a educação. Humilde e 

graciosa, desejava apenas servir. 

Penso nos santo da pequena vila 

de Bermejillo, México, para onde fui 
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com alguns missionários de saúde em 

1975. Caminhando por uma estrada 

poeirenta com o presidente do ramo e 

a esposa, aprendemos a identificar a 

casas do m mbros da Igreja. Sua 

cercas e casas estavam pintadas, e 

jardins florido e h rta; destacavam 

eus quintais limpos e arrumados. Ao 

pa sarmo p r diversa casas, a e po a 

do presidente do ramo no dis 



"E tas pessoas não estão ativas 
atualmente, por isso não se pode 
notar que são santos dos últimos dias. 
Em breve, porém, ela e tarão de 
volta ao nosso meio, e na próxima 
vi ita podereis identificá-las também". 

Mai tarde, os membros desse ramo 
con truíram ua própria capela. 

O belo rosto da irmã Pai, no 
ai ti plano boliviano, enche minha 

mente de ternas lembranças. Visitei 
a irmã e sua família em janeiro de 
1975. Eles eram membros da Igreja 

havia apenas três meses, mas tinham 
aprendido nesse tempo que o 
Presidente Spencer W. Kimball 
incentivava os membros da Igreja a 
fazerem uma horta. Fiquei emocio­

nada ao ver suas duas pequena 
hortas e um jardim com flores. 
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Todas as noites, eles cobriam as três 

plantações com folhas de plástico 
para protegerem seu tesouro da 
geada. 

Nunca me esquecerei da noite 
familiar, realizada no lugar mais 

aquecido da casa: a cama. A respeito 
dessa experiência, escrevi em meu 
diário: "A chuva e o frio, a 
caminhada na lama, tudo valeu o 



esforço fe ito. Eu teria caminhado 

cem milhas para poder visitar essa 

família e ter o privilégio de sentir seu 

espírito e entu sias m o po r se re m 

me mbros da Igreja e aprenderem 

princípios que os ajudam a serem 

m ais saud áve is e feli zes ". Abe n~ 

çoados e honrados pioneiros. 
Penso na mulher que conheci na 

República Dominicana, logo após o 

N a tal de 1983 . Algumas missionárias 

estavam comigo na casa dela em São 

Francisco , qu ando ela nos conto u 

sobre as mud anças dramáticas ao 

tornar~ se membro da Igreja. Fiquei 

impression ada com sua coragem de 

abrir novos caminhos em relação a 

hábitos e tradições que precisavam 
ser mudados. Minha fé foi fortalecida 

ao ouvir essa grande pioneira falar de 
se us mais profundos se ntimentos 

sobre Jes us Cristo e sua alegria ao 

descobrir o evangelho. 
Chorei quando tivemos que partir. 

E tivé ramos juntas por tão po uco 

tempo, mas senti~me como se já a 

conhecesse há muito. Enquanto eu e 

minhas companheiras descíamos a 

ru a, vo l te i~me diversas vezes para 

acena r- lhe . Ela a inda estava lá 

q u a nd o v ir am os a esq uina e 

perdemos de vista seu rosto alegre . 

SEGUINDO AVANTE 

Muitos semblantes pioneiros que 

te nho na lembrança são de amiga 

Depois de cada reunião, 

as irmãs indonésias deliberavam 

em espírito de oração quem 

precisava ser visitada. Assim, 

levavam o arroz que haviam 

separado durante a semana para 

dividir com as que tinham 

menos do que elas. 

CORTESIA DE CULVER PICTURES 

d a Nigé ri a, Á fric a O c id ent al. 
·Quando es tive lá pela primeira vez, 

em janeiro de 1984, conheci Cecília 

e soube de seu pioneirismo criativo· 
n o · qu e me pa rec ia a ta refa 

avassa ladora de v iver o di a~a~di a. 

Disse~ lhe : "Va i se r minha profe ~ 

ora" . 
El a respo nd e u: "Se re i sua 

professora" . 
Disse~lhe que não sabia se poderia 

aprender rapidamente, em razão do 

mui to q ue e la podia e n s in a r ~ me. 

So rr iu gentilmente e disse: "Vo u 

ensinar devagar". 
E foi isso que fez. Fui vizinha de 

Cecília po r vá rios meses e se re i 

eternamente grata pe las coisas que 

me aju do u a ap rend e r. So u uma 
pioneira melhor graças a essa grande. 

alma e a outras em nossa vizinhança 

q ue me permitiram seg ui r~ lhes os 

passos por algum tempo. 
Uma das lições mais importantes 

que aprend i na África foi a va li a r 

mi nhas prioridade e va lores . Em 

uma de no sas aulas da Sociedade de 

Socorro, o manual recomendava que 

as crianças fo em ajudadas a manter 

as gavetas limpas e arrumadas . Uma 

das irmãs perguntou: "O que é uma 
gaveta?". 

Tant as irm ãs SUD , p io n e ir as 

honradas, s rão exaltadas sem jamais 

haverem visto uma gaveta, possuído 

um ves tido novo, usado uma ag nda, 

o u se olhado no espe lho. Elas e 

rej ubilarão no reino celes tia l sem 

nunca terem caminhado pela Praça 

do Templo ou visitado a sede g ral 

da Sociedade de Socorro m Lago 

Salgado. 
Ainda acho divertido lembrar que 

minha companheira, Ann, e eu fomos 

enviadas para ensinar Cecília e outras 

irmãs a respeito da auto ~ s ufic iência . 

Embora espere ter ensinado alguma 

coisa sobre saúde e higien que tenha 

feito diferença para elas, sei que fui eu 
quem aprendeu as mai res lições . A 

maioria dessas lições refe~e~se à auto~ 
suficiência. Estou convencida de que 

Cecília e suas irmãs sabem como lidar 
com q ualqu er emergê n c ia . Pros~ 

seguindo sempre, elas são verdadeira~ 

mente pion eiras aben çoad as e 

honradas. 

Conheci Sa lly P iobe llo n as 

Fili p inas, em 19 7 2, q uando fui 

enviada para lá como missionária de 

saúde. Fiq uei sabendo que ela e o 

marido hav iam pe rdido o primeiro 

bebê com cinco mese de idade . Sally 

tinha outros filhos, estava grávida na 
época e perguntou~me: uo que devo 

fazer para ter um bebê mórmon 

saudável?" . Pensei em sua coragem e 
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fé ao aceitar a verdade e adotar 
novos hábitos e tradições. Em pouco 
tempo, as pessoas da vizinhança 
espalharam a notícia: "O bebê 
mórmon está chegando!". 

No dia 20 de janeiro de 1973, 
Sarah Piobello nasceu, um saudável 
e lindo "bebê mórmon". O espírito 
pioneiro da mãe capacitou~a a fazer 
coisas que nunca fi ze ra antes, 
acrescentando mais verdades ao que 
já conhecia. Sally costumava sorrir 
para mim e dizer: "Irmã, não se pode 

ensinar truques novos a um cachorro 
velho", Então fazia uma pausa e 
di zia : "M as irmã, eu não sou 
cachorro!,. 

Em 1984, recebi uma carta de sua 
filha de onze anos, Sarah, a quem a 
família e os amigos chamam de 
"melãozinho": "Desculpe~me por não 

ter escrito há tanto tempo, mas toda 
vez que vou começar a escrever uma 
carta, meus an1igos insistem em que 
eu vá brincar com eles. Decidi que 
lhe escreveria es ta carta sem falta. 
Estamos felizes porque minha mãe 
está fazendo o que o programa de 
preparo familiar dos missionários de 
bem~estar as ens in o u . Agora 

purificamo a água .e temos uma dieta 
equilibrada. É por isso que crescemos 
mai que a outras crianças. O 
templo está sendo construído e 
esp ro encontrar~me com você lá. 
Amo você. Melãozinho". 

Recebi também uma carta de sua 

mãe, minha grande amiga Sally: 
"Quero expressar gratidão por tudo 

que aprendi e que faz tanta 
diferença em minha família. Percebo 
agora que algumas coisas que minha 
mãe me ensinou - coisas que a mãe 
dela lhe havia ensinado - não eram 
corretas. As verdades que agora 
aprendo, porém, serão ensinadas a 
meus filhos, aos filhos deles e às 

gerações futuras. Não seremos mais 
amaldiçoados pela ignorância. 
'Conhecereis a verdade, e a verdade 

vos libertará!'. Como costumam 
dizer, nunca é tarde para aprender e 
mudar. Deus deve amar~nos muito 

para permitir que recebamos tantas 
verdades". 

SERVIR É O SEU LEMA 

Quando cheguei à Indonésia pela 
primeira vez, em 1976, conheci um 
grupo de pioneiras, em Java, que me 
ajudaram a compreender muito, 
muito mais me smo,a respeito do 
significado de palavras como 
socorro, compaixão, e serviço. Essas 
irmãs d a Sociedade de Socorro, 
lid eradas pela presidente Ibu 
Subowo, eram almas gigantes em 
corpos pequenos. Todas as manhãs, 

antes de começar a cozinhar, cada 
uma das irmãs separava uma colher 
de arroz . Guardavam o arroz em 
acos plásticos que eram levados 

para a Sociedade de Socorro toda 

semana. Depois da reunião, 

deliberavam em espírito de oração 
quem precisava ser visitada . Todas 

juntas iam então visitar as pessoas 
necessitadas, levando os sacos de 
arroz para dividir com as que tinham 

menos que elas. 
Consagração. O armazém do 

Senhor. Uma sociedade de santos 
interdependentes. Aprendi muito a 
respeito de sacrifício, e pergunto a 
mim mesma qual seria meu 
equivalente à colher de arroz. 

Pensei muito a respeito do comen~ 

tário de Enos no final de seu relato no 
Livro de Mórmon. Ele tinha certeza 
de que um dia se encontraria com o 
Senhor e " [veria] sua face com prazer" 
(E nos 1:2 7). Existem muitas faces 
nesta terra que espero um dia ver 
novamente com prazer. Entre elas 
estão as faces das mulheres que me 
ensinaram tanto a respeito do 
pioneirismo, tendo o serviço por lema 
e o amor por estrela~ guia. 

Todos somos pioneiros. Através dos 
anos, através das distâncias, abrimos 
caminho atravessando nossas próprias 
fronteiras desconhecidas. Em circuns~ 
tâncias variadas, cruzamos nossas 
planícies, cantamos nossos hinos, 
enterramos nossos mortos, enfren~ 
tamos sofrimentos pessoais, carre~ 

gamos os fardos uns dos outros, 
visitamos, consolamos, e demonstra~ 
mos compaixão. Abençoados, hon~ 

rados pioneiros! O 
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MENSAGEM MÓRMON 

ANTES QUE TUDO MAIS DÊ ERRADO, 

LEIA AS INSTRUÇOES 

(VIDE MOSIAH l :6-7.) 
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PERGUNTAS E RESPOSTAS 

COMO POSSO VENCER A PROCRASTINAÇÃO? 

11A procrastinação é um grande problema para mim. Deixo tarefas por 

terminar, metas por alcançar e .promessas por cumprir, apenas porque não 

começo as coisas a tempo. ~ão é minha intenção desapontar as pessoas, 

mas parece que simplesmente não consigo dar início às coisas. O que 

posso fazer?" 

Perguntas ele interesse geml resfJoneliclas à g~-úsa ele orientação, ndo como fJrommciamento oficial 

ela Igreja. 

NOSSA RESPOSTA: 

A procrastinação é um hábito que 

pode ser quebrado. Primeiro, tome a 

decisão de mudar. Depois, lev e o 

problema ao Pai Celestial. Se orar 

sinceramente, ele lhe dar á a 

orientação e o apoio necessários para 

fazer a mudança. Então, trabalhe 

naquilo que precisa executar. 

Aqui estão algumas sugestões que 

podem ser úteis: 
• Prepare, diariamente, uma lista 

do que deve fazer e depois vá 

riscando cada coisa que terminar. 

Não se esqueça de anotar as tarefas 

quando elas surgirem. Ter à mão um 

pequeno calendário pode ser útil. 

• Comece com a tarefa mais 

difícil, ou com aq uela que mais lhe 

de sagrada . Em comparação, o 

restante do trabalho parecerá fácil. 

• Divida os projetos grandes e 

assustadores em partes. Depois, 

execute cada um pa soa passo. 
Recompense a si mesmo 

quando terminar um projeto. Depois 

de completar um projeto · especial, 

mente difícil, relaxe por algum 

tempo. 

• Transforme o término de tarefas 

difíceis ou desagradáveis num jogo. 

Diga a si mesmo: "Vou trabalhar o 

m áx imo possível durante vinte 

minuto s". Quando nos conccn, 

tramo em terminar a lguma coisa 

rapidamente, conseguimos um 

resultado melhor. 
• Afaste as di trações do local de 

trabalho. Mantenha a limentos, 

televisão, revi tas, telefone e outras 

tentaçõe fora do caminho. 

• Não adie um projeto por medo 

de não o executar com perfeição. É 
melhor cumprir prazos, esforçando, 

se o mais possível mesmo que os 

result~dos não ejam perfeito . 

• Estabeleça meta reali ta e 

lembre,se de se ~ flexível. 

• Não aceite mais projetos e 

designações do que pode dar conta. 

Se concordar em fa ze r algo, esforce, 

se ao máximo para terminá,lo. Não 

diga " im" c não tem intenção de 

concluir a tarefa. 

Determine prioridades e 

estabeleça um ritmo de trabalho. 

• Decida mudar o h áb ito da 

procrastinação. O Apóstolo Pa ulo 

aconse lhou: "E, tudo quanto 

fize rdcs, fazei,o de todo o coraç5o" 

(Colossenses 3:23). Realize com 

entu iasmo a muita tarefa com 

que ·e defrontar c cxecutc,as de boa 

vontade. Não é ncccs úrio planejar 
todo · o minuto do dia. Permita, ·c 

um tempo livre c algum di crti, 

mento também. 

A RESPOSTA 
DOS LEITORES 

Quando receber um ch·:unado ou 

d signação, comece imediatamente a 

cumprir ua r · ponsabilidades. 

Planejando cuidado amente o que 

precisa er feito e endo con ·tantc na 

execução das tarefas, terá sucesso. 

Não há nada melhor do que a 

sensação de terminar uma tarefa 

corretamente. Sua consciência ficará 

leve e tranqüila, e irá entir,se 

v rdadeiramente abençoado. Isso o 

ajudará a cumprir todos o de afio 

- fí icos ou e pirituais. 

Marlene Alves ele Almeida, 31 
Ala Cordeiro, Estaca Sudeste 
Recife, Brasil 

Às vezes, é difícil conseguir 

mo ti v ação para exccu tar as desig, 

nações recebida s . Quando falho, 

mpre digo a mim me ma que, da 

próxima vez, começarei a trabalhar 

tão logo receba a de igna ção . 

Invariavelmente, cometo os mesmo 

erros repetida vezes. Sei, porém, 

que o Pai Ceie · tial não nos pode 
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ajudar, até que nos esforcemos para 
começar. 

Se inicio uma tarefa, não importa 

quão pouco eu faça, ou quão pouco 
inspirada esteja, sei que o Pai 
Celestial me ajudará. Planejo as 
etapas necessárias para cumprir a 
designação e 'estabeleço um prazo 

par a terminar cada uma delas, 
tentando não me atrasar dentro do 
meu esquema. Ao envolver~me com 

a tarefa, o Senhor me inspira. 
Quanto m aio r o meu desejo de 
cumprir a designação, melhor me 
sinto com relação a meus esforços. 

Lembre~ se de que, quando 

procrastinamos, esta mo s apenas 
sendo egoístas . "Não deixe para 
amanhã o que pode fazer hoje" . 

Masami Ohta, 19 
Ramo Nonami, 
Estaca Nagoya 
Nagoya, Japão 

A ocios id ade é um a sé ria 
fraqueza, que pode imped ir o 

progres o. Às vezes eu procrastino, 
porque prefiro a sistir à televisão, ou 
não fazer nada, em vez de trabalhar. 
O Pai Ce lestia l no ama e dá~nos 

mai oportunidade de melhorar e 
mudar os mau hábitos. 

Quando oro para obter orientação 

do Espírito Santo, planejo melhor o 
tempo e controlo o que eu mesma 
posso realizar. Tento planejar com 
um propósito e tenho notado que, 
quando sou mais organizada, consigo 
fazer tudo que preciso, e faço tudo 
em menos tempo. 

Rosa Beatriz P érez 
Baudino, 19 
Ala Los Laureles, 
Estaca Ciudad Ojeda 
Cabimas, Venezuela 

Todos os dias escrevo o que 
preciso fazer e enumero os itens em 
ordem de importância. Durante o 
dia, risco aqueles que já completei e, 
embora nunca termine a lista, sinto~ 
me reali za da porque tudo o que 
comecei foi terminado. 
Sandra Berger 
Ramo Bielefeld, Estaca Hannover 
Hannover, Alemanha 

Tive um sé rio problema com a 
procrastinação. Um dia, fui sozinha a 
um lugar sossegado e refleti sobre 
como me entia a respeito · de mim 
mesma, e como Deus se sentia a meu 
re peito. Pensei em todas as coisas 

que não tinha feito e fiquei 
completamente desanimada. 

Ajoelhei~me e orei, pedindo ao Pai 
Cele tial que me perdoasse e desse 

forças para agir melhor. Pouco a 
pouco, fui sentindo uma mudança 

positiva na vida. Comecei a reservar 
tempo para meditar em minhas 
responsabilidades. Esse momento 
ajuda~me a manter~me concentrada 
naquilo que é importante na vida e a 

não me preocupar com outras coisas. 
Desenvolvi fé em mim mesma 

quando descobri que era filha de 
Deus e. que ele se preocupava comigo. 

Maria Veronica V 
Basilio, 16 
Ala Tagig, 
Estaca Pasig 
Manila, Filipinas 

Tinha problema com procras~ 
tinação antes de conhecer a Igreja. · 

Não terminava nada, porque queria 
fazer vinte coisas ao mesmo tempo e 

estabelecia metas que não podia 
alcançar. Pouco a pouco, fui 
tentando realizar menor número de 
tarefas e realizá ~ las bem. Agora, 

consigo terminar tudo o que começo 
e percebo melhoras, pois aprendi a 
preparar~me mais adequadamente . 
Carmen Cantos 
Ala]aén, Distrito Málaga Espanha 
] aén, EstJanha 

Há um ditado que diz: "A preguiça 
é o ladrão da vida eterna". Às vezes, 
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fico com preguiça, mas lembro,me de 

que sou filho de Deus e que ele está 
sempre comigo, e assim posso buscar 
a perfeição. Sou parte do seu plano 

eterno. Isso me motiva a ser melhor. 
O Un,ju, 18 
Ala Son Hwa, 
Estaca Chong,ju 
Taejon, Korea 

Não sabemos quando será nosso 
último dia na terra, de modo que 
precisamos preparar,nos agora, 

vivendo como o Senhor gostaria. 
Quando procrastinamos, não sentimos 
a influência do Senhor na vida, tão 

fortemente quanto poderíamos. 

Paula Folau Alovili 
Ackland, Nova Zelândia 

Costumava sentir,me muito mal 

por não terminar as designações da 

escola, do trabalho e da Igreja. Um 
dia, estava ava liando quanto eu 
procrastinava e por quê, e percebi 

que estava pondo itens de menor 
importância à frente daqueles que eu 
deveria estar fazendo. Considerava, 

me culpada por não fazer o melhor 
que podia, e essa era a razão pela 
qual eu me sentia infeliz e deprimida. 

Ao meditar sobre minha 
incapacidade, tentei imaginar,me 

como a filha de Deus que eu deveria 
tornar,me. Imaginei todas as coisas 

que poderia fazer e senti amor e paz 
no coração. Percebi a importância de 
ser filha de Deus e descobri que não 
tinha confiança em mim mesma nem 
a determinação de atingir minhas 
metas. Eu sabia que o Pai Celestial 
me ama e quer que eu aja melhor. 

Comecei a mudar e, agora, sei que 
não há nada que eu não possa fazer, 

se me esforçar. 
Precisamos confiar em nós 

mesmos, em nosso potencial e 
talentos, valorizando,nos como o Pai 
Celestial nos valoriza. Se pudermos 
vislumbrar nosso potencial eterno, 
seremos motivados, por essa visão, a 

realizar grandes coisas na vida. 
Rita David, 19 
Ala Aguanambi, 
Estaca Fortaleza 
Fortaleza, Brazil 

Sou grato aos líderes da Igreja que 
nos incentivam a escrever diários. 

Todas as noites, escrevo o que fiz 
durante o dia. Isso me ajuda a 
manter um registro de minhas 

responsabilidades e ponderar o que 
posso fazer melhor. Antes de ir para 
cama, peço ao Pai Celestial que me 
ajude a estabelecer metas e cumpri, 

las. Quando escrevo as m tas, 
concentro,me mais nelas e s~ rço, 

me mais para alcançá,las. 
Élder ]org Fischer, 23 
Ramo Nürnberg, 
Estaca Nürnberg 
Missão Munich 
Alemanha 

Torne a seção de PERGUNTAS E 
RESPOSTAS mais útil, respondendo 
às perguntas abaixo. Envie as 

respostas antes de 1 ºde maio de 1993 
a PERGUNTAS E RESPOSTAS, 
International Magazines, 50 East 
North Temple, Salt Lake City, Utah, 
84150, U.S.A. Inclua nome, idade, 

ala ou ramo, estaca ou distrito, cidade 
e país. Se possível, envie também uma 
fotografia. Ela não será devolvida. As 
respostas podem ser manuscritas ou 
datilografadas em sua própria língua, 
pois serão traduzidas. Se sua resposta 
for pessoal ou muito reservada, peça 
que seu nome não seja publicado. As 

respostas não serão necessariamente 

todas utilizadas. 

PERGUNTA: Tenho orado a respeito 

de um problema e não estou certa 

de ter recebido resposta. Como posso 

discernir os sussurros do Espírito de 

meus próprios pensamentos, espe­

ranças e temores? D 
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O PRIMEIRO JEJUM DE MANO LI 

H á muitos anos, em nossa 
pequena ~idade, na Es­
panha, fazemos reuniões 

da Sociedade de Socorro em casa, 
uma vez por semana. Como a 
maioria das mulheres que as fre­

qüentam são de outras religiões, 
evitamos, a princípio, ensinar as 
lições de doutrina dos manuais da 
Sociedade de Socorro. Gradual­
mente, porém, fomos incluindo as 
lições de Viver Espiritual. 

Uma manhã, procurei fervorosa­
mente um assunto que tocasse as 
mulheres. "O que as mulheres 
devem ouvir esta semana, Pai?", 
perguntei em oração. 

Em seguida, encontrei uma 
lição sobre · oração e jejum. Senti 
que deveria dar essa aula, mas ainda 
imaginava como a idéia do jejum , 
seria aceita por não-membros da 
Igreja. Decidi seguir a inspiração, . 
pois, há muito tempo aprendi a não 
questionar os sussurros do Espírito. 

A aula foi boa, tendo sido 
esclarecidas muitas dúvidas e . idéias 
errôneas. As mulheres começáram a 
entender que o jejum, acompanhado 
da oração, é uma poderosa ferra­
menta que qualquer pessoa pode 
utilizar. Quando eu estava saindo, 

uma mulher que raramente 
comparecia às reuniões, perguntou­
me: "Posso jejuar também?". 

"Claro que sim, Manoli", 
repliquei. "Qualquer pessoa pode 
jejuar. O Pai Celestial não faz 
distinção de pessoas e responderá a 
todos os ·seus filhos." 

Carol Ann Baughman Rivero 

Manoli estava visivelmente aflita: 
"Sabe, faz dois anos que minha mãe 

está num hospital para 
doentes mentais. Ela 

piorou recentemente e não me 
reconhece nem a minha irmã. 
Sentimo-nos impotentes quando 
vamos visitá-la. Dói-me tanto vê-la 
nesse estado". 

Disse a Manoli que começaria um 
jejum com ela. Iniciamos com uma 

oração. Ao nos levantarmos, depois 
de orar de joelhos, expliquei-lhe que 

o Pai Celestial sempre responde a 
orações e jejuns, mas quando e 
como achar melhor. 

No dia seguinte, a irmã de 
Mano li contou-lhe que os 
funcionários do hospital 

· haviam parado de ad­

ministrar à mãe os sed.ativos 
de rotina porque ela tivera 

uma sensível melhora. Estava 
livre da agonia que vinha 

sentindo antes e repousava 
tranqüilamente. Ela morreu no 
dia seguinte, mas Manoli sentia­
se confortada pela certeza de que 
~ mãe ainda gozava paz e estava 
livre da dor. 

Aprendi muito com esta 
experiência. Sei que o Pai 

Celestial estava pensando em 

Manoli quando me inspirou a 
dar a lição que preparou duas 

irmãs para a morte da 
mãe. O 





O HOMEM DA L 

Paul Weis 

Q uando o telefone tocou, 
Michael não tinha idéia de 
que o telefonema poderia 

transformar uma boa ação em má. 
O pai levantou~se da mesa de 

jantar e atendeu ao telefone. 

Quando retornou alguns minutos 
depois, parecia entusiasmado. "Boas 
notícias!,, gritou. "A companhia me 

chamou de volta ao trabalho. 
Começarei no mês que vem.'' 

Eram mesmo boas notícias. O pai 
fora despedido da usina siderúrgica 
havia cerca de dois anos. Eles 

perderam a casa e agora moravam 
num apartamento pequeno. Fora 
uma adaptação difícil. 

"Parabéns, paC', disse Michael. 
Crystal pulou da mesa, atirou os 

braços ao redor do pescoço do pai e 
gritou: "Oh, pai!'' 

Fazia tempo que Michael não a 
via fazer aquilo. 

A mãe ficou sentada em silêncio, 
sorrindo. 

"Donna'', disse~lhe o pai: "Nesta 

primavera procuraremos uma casa 
nova.'' 

Uma lágrima de lizou pelo rosto 
orridente da mãe. Levantou~se da 

mesa e abraçou longa e 
carinhosamente o marido. "Sente~ se 

e termine o jantar, Fred,. Vestiu o 

casaco e pegou a chave do depósito. 
"Espere aqui,, disse ela, dirigindo~se 

à porta. "Tenho uma surpresa para 
AJ! voce . 

Foi quando Michael percebeu que 
poderia ter problemas. Sabia que a 

mãe ti~ha ido pegar o casaco da 
firma em que o pai trabalhara . O pai 

sentia orgulho do casaco, um prêmio 
por 1 O ano de serviço na usina 
siderúrgica. Recusara~se, porém, a 

vesti~lo, depois de demitido. A 
mulher guardara~o - por garantia, 

no caso de o marido voltar ao 
emprego. 

Algumas semanas antes, 
enquanto Michael e Crystallavavam 

a louça, ele escutara a mãe e o pai 
conversarem. Ela sugerira ao marido 
que usasse o casaco da companhia, já 
que estava ficando tão frio. 

"Não,, dissera o pai 

firmemente:,Prefiro morrer de frio a 

fazer propaganda gratuita para a 
siderúrgica. Livre~se dele., 

No dia seguinte Michael foi ao 
parque, como era seu costume. 

Gostava de ver as pombas e e quilos 
no caminho para a escola. Nunca 
dera muita atenção ao velho que 
recolhiá garrafas e latas vazias das 
lixeiras. 

Naquela manhã em particular 

notou que o homem cheirava e 
provava restos de comida, enchendo 

os bolsos com aquilo de que mais 
gostava. 

Daí em diante, sempre que podia, 

Michael pegava biscoitos ou 
torradas com geléia de seu próprio 
prato, às escondidas, e deixava ~os 

para o homem num pacote bem 
embrulhado. Normalmente o 

homem sorria agradecido ao 
encontrar o alimento. Isso fazia com 
que Michael se sentisse bem por 
dentro. 

Certa manhã, porém, o homem 
reagiu de modo diferente. Olhou ao 
redor do parque, furioso. Quando 
viu Michael, caminhou para ele, 
sacudiu o embrulho na cara de 
Michael e gritou: "O que é isto! Não 

preciso da caridade de nenhum 
jovenzinho como você, tentando 
fazer uma boa ação,. 

Muito envergonhado, Michael 
fugiu. 

Nunca mais deixara nada para o 
homem até o dia anterior. Esfriara 
muito e, no caminho para a escola, 
avistou novamente o homem 

vestindo uma jaqueta fina e rasgada e 
aconchegando~se debaixo do viaduto 

perto do parque. Michael correu para 
casa, apanhou duas coxas de galinha 
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da geladeira, embrulhou~as num 

guardanapo, colocou~as no bolso do 

casaco do pai e correu de volta para o 

parque. Empurrou o casaco para 

dentro da lata de lixo, tentando faze r 

parecer que havia sido jogado fora, e 

desapareceu- estava quase na hora 

de o homem chegar para a sua ronda 

diária. 

As lembranças de Michael foram 

interrompidas quando a mãe voltou. 

"Fred, o casaco da companhia 

desapareceu! Por acaso jogou:o . 
fora? ". 

"N ão", disse o pai. "N ão s.e livrou 

dele? ". 

"N ão", disse minha mãe . "H á 

apenas uma semana eu o peguei, 

pensando em convencê~lo a vestdo 

por causa do frio, mas es tava 

manchado de graxa, então gu arde i~ o 

novamente até poder levá ~lo ao 

tintureiro. 

Michael olhou para Crys tal 

preocupado, pois ela o vira com o 

casaco; no entanto, a irmã apenas 

olhava para o teto sem dizer nada. 

Ele sabia que deveria contar o 

ocorrido,_ mas es tava com medo. Vou 

esperar até amanhã para contar~ lhes 

e assim não es tragar as boas notícias 

de n1:eu pai, pensou. 

No dia seguinte, quando a família 

voltava da igreja, a mãe, gaguejando, 

disse: "Fred, aquele homem está 
· usando o seu casaco !". 

Michael voltou~ se rapidamenxe 

para olhar. 

O pai fixou o olhar no home"n1. 
"Tem certeza?". 

"Claro que 

sim", disse a 



mãe. "Olhe para aquela mancha de 

graxa!". 
Michael disse, sem pensar: "Acho 

melhor explicar". 
"Não se preocupe com isto, filho", 

interrompeu o pai. "Donna, suba 

com as crianças para o apartamento. 

Eu cuidarei disto." 
"Mas , pai, eu quero -" 

"Está tudo bem Michael", 

interrompeu o pai novamente. 

"Agora suba." 
Enquanto Michael andava de um 

lado para outro no apartamento, a 

mãe olhava pela janela. Crys tal 

acompanhava Michael e a mãe com 

o olhar, co~no se assistisse a uma 

partida de tênis. 
Quando o pai entrou, fitou 

Michael por longo tempo. N ão ouviu 

as perguntas da esposa, até que es ta 

o puxou pela manga e perguntou 
novamente: "Onde está seu casaco? 

Ele não quis devolvê,lo?" 
"Nós nos enganamos", disse o pai. 

"Não era o meu casaco." 
"Fred, eu reconheceria aquele 

casaco em qualquer lugar", disse a 

mulher, espantada. "É o seu casaco." 

"É dele, Donna", disse meu pai. 

"Ele disse que o seu menino o _ 

deu a ele." 
"Parece es tranho", disse a 

mãe , indignada. "Se ele 

tivesse um filho, ele não 

deixaria que o pai morasse nas 
ruas e comesse res tos das latas de 

lixo." 
"Na verdade, não é bem o filho 

dele" , retrucou o homem. "O velho 

di se que 'seu menü~o' é como um 

anjo, que aparece quando ele mais 

precisa. Q uando está com fome, e se 

menino aparece com alimento. 
Q uando estava gelado, esse menino 
levou, lhe o casaco. Quem poderia 

pedir mais do que isso?", diss o pai, 

olhando firmemente para Michael: 

"Acho que ele ·é um filho 

maravilhoso". 
N a manhã seguinte, após o 

desjejum, enquanto Michael se 
aprontava para ir à escola, a mãe 

disse: "Michael, quando estiver 

passando pelo parque, poderia jogar 

fora es tes res tos de comida para 
mim? Limpei a geladeira, e o lixeiro 

não passará antes de quinta,fe ira" . 

"Está bem, 

mãe", disse 

Micha l. N ~ a leão da ozinha cl 
encontrou um prato de pap l b m 

arrumado, ch io d omida, m 
cima da bota v lha do pa i. "As 

botas também?" 
"As botas também", di e a mãe. 

"Seu pai vai comprar bota novas." 

Agora, a mãe e o pai abiam! E, 

melhor ainda, eles também e 

importavam. Michael sorriu para i 

m smo ao apanhar o r rat ch io de 

"r stos d comida" . Q u m já ouviu 

fa lar de obras ·d omida qucnt 

tiradas da g l·:1d ira? O 



TEMPO DE COMPARTILHAR 

TEMPLOS E 
ORDENANÇAS 

Judy Edwards 

11Seja esta casa construída em meu nome, 

para que nela eu possa revelar ao meu 

povo as minhas ordenanças." (D&C 124:40.) 

A palavra ordenança tem um significado especial na 

Igreja. Uma ordenança é uma cerimônia sagrada. 

Quando participamos de uma ordenança, fazemos 

convênios ou promessas de obedecer aos mandamentos 
do Pai Celes tial. 

Instruções 

Observe as figuras e identifique as ordenanças. 

Escreva o nome da ordenança embaixo da figura, usando 

a relação abaixo. Depois, leia a descrição de algumas das 

ordenanças que temos na Igreja e pinte a moldura das 

fig uras, como indicado. A lgumas molduras podem ter 
mais de uma cor. 

Sacramento 
Batismo 

Bênção de crianças 
Casamento celes tial 

Imposição das mãos para o dom do Espírito San to 
Bati mo pelos mortos 
Se lamento 

1. Algumas ordenanças são chamadas de ordenanças 
salvadoras. Essas ordenanças são necessárias à sa lvação. 

]e us descreve u duas ordenanças salvadoras quando 

disse: "Aquele que não nascer da água e do Espírito, não 

pode entrar nc1 reino de Deu "(João 3:5) . Nascer da 

água significa ser batizado, e nascer do Espírito significa 

impo ição das mãos para receber o dom do Espíri to 

Santo. Outra ord nança salvadoras são selamentos e 

casamen to celes tial. (Vide D&C 13 1: 1-2.) 

Pinte de vermelho as molduras das ordenanças salvadoras. 
2. Algumas ordenanças são realizadas apenas no 

templo sagrado. Algumas dessas ordenanças incluem o 

batismo pelos mortos , casamento celes tial e selamentos. 

Pinte de azul as molduras das ordenanças do templo. 
3. Muitas outras ordenanças também são realizadas na 

Igreja, como distribuição do sacramento e bênção de 
crianças. 

Pinte de amarelo as molduras que restaram. 
Somos abençoados por viver numa época em que 

podemos ter templos sagrados na face da terra e assim 

receber as ordenanças do templo. Sem templos, essas 

ordenanças não estariam à nossa disposição ou à disposição 

de nossos entes queridos que já faleceram. Por causa dos 

templos, as ordenanças salvadoras podem ser realizadas em 
favor de todas as pessoas que viveram na terra. 

Idéias para o Tempo de Compartilhar 

1. Peça às crianças que contem onde foram batizadas . 
Explique ~lhes que as crianças que vivem em outras jJartes do 
mundo jJodem ser batizadas numa variedade de locais 
diferentes : pias batismais, rios, lagos, oceanos, etc. (Vide "O 
Batismo ao Ar Livre dos Profetas", Seção Infantil de A 
Liahona, março de 1990, pp. 14-15). ExtJlique que o 
batismo pelos mortos é realizado somente no temJJlo. (Vide 
D&C 124:29-39. ) Mos tre uma gravura de uma /Jia 
batismal do temjJlo e exjJ lique~ lhes que o modelo foi tirado do 
TemjJ lo de Salomão e que os doze bois representam as doze 
tribos de Israel. (Vide I Reis 7:23-26.) 

2. Peça a um casal fie l que exjJresse às crianças seus 
sentimentos em relação às ordenanças do templo. D 

SEÇÃO INFANTIL • MARÇO DE 1993 

6 



L 
E66l 30 O)~'v'W • lllN'v'~NI Olf)3S 

9NnOA 31lnr ~Od 00\ll!!Snll 

celestiul - vennelho, azul 

lmJJosiçcl.o elas müos - vennelhu 

Batismo /Je los 
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SÓ PARA DIVERTIR 

UMA FIGURA PARA COLORIR 

li 
· ~ 

~--

ILUSTRADO POR JULIE YOUNG 

A FAMÍLIA E OS PROFESSORES AJUDAM 
MEU TESTEMUNHO A CRESCER 

"Oh, le mbra ~te , meu filho, e aprende sabedoria em tu a mocidade ; im, aprende em 

tu a juventude a guardar os mandamen tos de Deus." (A lma 37:35.) 
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Andrés Villalba, 7, Madri, 

Espanha, gosta de 

atividades com jogos nas 

reuniões familiares. Tem 

dois passarinhos e um 

peixe. 

Noemí López, 1 O, Madri, 

Espanha, gosta de nadar 

e fazer ginástica. Seu 

livro predileto é o Livro 

de Mórmon. 

Juan Vélez Frías, 6, 

Madri, Espanha, gosta de 

andar na chuva. Brincar 

com miniaturas de 

soldados e cavalos é o 

que mais gosta de fazer. 

Para ajudar as crianças a desenvolverem o amor e o desejo de servir, a Primária da 

Ala de Oeiras, Estaca Oeiras Lisboa Portugal, fez caixas com bolos e biscoitos de 

coco. Foram a um asilo, e cada criança deu uma caixa com bolo e biscoito a um avô 

ou avó "adotiva". 
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Aileen Villalba, 9, Madri, 

Espanha, gosta de fazer 

parte da classe Garotas 

Felizes da Primária e gosta 

de cozinhar, especialmente 

arroz. Gosta de todas as 

matérias na escola, menos 

matemática. 

Verónica Hernández, 4, 

Madri, Espanha, adora a 

Primária. Gosta de colorir 

desenhos e lavar louça. 
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.Guillermo López, 7, Madri, 

Espanha, gosta de fazer 

piquenique com a família. 

Sua comida predileta é 

espaguete. Gosta de 

futebol, matemática, e do 

Tempo de Compartilhar da 

Primária. 

Brincar com boneca e de 

escola são as duas 

atividades prediletas de 

Marta Somoza, 5, Madri, 

Espanha. Ela ajuda em 

casa, arrumando a mesa. 

I 

~" . 
lrene Montoya, 8, Madri, 

Espanha, gosta de 

brincar com bonecas e de 

acampar com a família. 

Na escola, o de que mais 

gosta é desenhar. 

-' 
Julio López, 5, Madri, 

Espanha, sempre se 

diverte quando brinca 

com carrinhos. Gosta de 

comer espaguete, e sua 

cor predileta é o 

vermelho. 

Sara Somoza, 8, Madri, 

Espanha, gosta de 

aprender sobre Jesus e 

de ajudar a mãe em 

casa. 

j 

Depois de uma manhã de atividades esportivas e de alpinismo, a juventude do 

Distrito das Ilhas Canárias de Santa Cruz de Tenerife passou a tarde ensaiando 

para um show de talentos naquela mesma noite. As pessoas do distrito assistiram a 

um ótimo programa de música, dança e teatro, apresentado pelos talentosos 

jovens. 
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DE UM AMIGO PARA OUTRO , 
ELDER MONTE 

J. BROUGH 
De uma entrevista feita por Tryn Paxton com Élder Monte J. Brough, dos Setenta. 

H á muitas pessoas na minha vida 

que considero como heróis, mas 

serviLH11e de grande exemplo um 

cachorro cocker spaniel, chamado 

Pepper (Pimenta). 

Lembro~me do dia em que tia Madge deu Pepper a 

meu irmão Max e a mim. Pepper era um filhote preto e 

franzino, e estávamos encantados em tê~lo. Tinha um 

rabo longo e pesado, e orelhas tão compridas que quase 
alcançavam o chão. 

Um dia Pepper foi gravemente ferido num acidente 

automobilístico. O ombro foi esmagado, e depois disto 

ele sempre andava com apenas uma de suas patas 

dianteiras. Era um cachorro de aparência engraçada. 

Meus amigos zombavam de Pepper, mas meu irmão e eu 

o amávamo . Era nosso amigo fie l. 

Na ci com um defeito fí ico que exigiu várias cirurgias 

na perna esqu rda durante minha infância. Não podia 

correr nem brincar como a outras crianças. Quando 

tinha doze anos, ofri um acidente que deixou minha 

perna tão quebrada que precisei u ar muletas e cadeira 
d rodas durante ei meses. 

Um dia, quando ia de muleta até o armazém local, fui 
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atacado por um cachorro bem 
grande. Mordeu~me as pernas e os 

braços e derrubou~me no chão. 

Lembro~me de ter gritado por 

socorro, e de pensar que ninguém ouviria. De repente, 

uma figura preta voou para o local da briga e começou a 

defender~me. Era uma batalha selvagem entre um 

pequenino e defeituoso cocker spaniel e um cachorro 

bem maior e voraz. Pepper me deu tempo suficiente para 

alcançar uma das muletas e entrar na briga. ] untos fomos 

capazes de espantar o cachorro. 

Pepper e eu estávamos ambos machucados, e ele bem 

mais do que eu. Sofreu durante muitos dias devido aos 
ferimentos, mas finalmente ficou bom. 

Pepper- meu amigo manco e gentil. Ele estava 

disposto a dar a vida por mim. Aprendi muito sobre 

amizade com o exemplo de se cachorrinho preto. Não 

exigiu nada em troca de sua lealdade . Ficava satisfeito 

em er apenas acariciado na cabeça e tratado com 

bondade. Talvez eu possa retribuir o presente de Pepper 

de alguma forma, lembrando~me dele e seguindo seu 

exemplo de amizade. Por causa de Pepper, tenho eu 
próprio tentado ser um amigo fiel e devotado. O 
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George Albert 
Smith · 
Kellene Ricks 

1. George tinha apenas cinco anos de idade, mas 

adorava ajudar a mãe. Certa manhã, ela o vestiu com 

seu melhor terno de veludo e pediu-lhe que levasse 

uma mensagem ao Presidente 

Brigham Young. 



2. George estava nervoso ao caminhar para o 

escritório do profeta. Ficou ainda mais nervoso ao 

empurrrar o grande portão e procurar o profeta. 

4. George estava assustado. Enquanto decidia o que 

fazer, uma porta se abriu e o Presidente Young saiu. 

6. O Presidente Young sentou-se, tomou 

o menino no colo, e conversou com ele. 

George ficou impressionado com o 

respeito e amor que o 

profeta lhe 

demonstrou. 

3. Um guarda parou-o e, bruscamente, perguntou-lhe 

o que desejava. Quando George explicou, o guarda 

disse que o profeta estava muito ocupado para vê-lo. 

5. Rindo, o guarda contou ao profeta que aquela 

criança desejava vê-lo. O Presidente Young pediu ao 

pequeno George que entrasse! 

7. George Albert Smith 

sempre tentou tratar 

as pessoas da 

mesma forma 

bondosa e 

respeitosa que o 

Presidente Young o 

tratara. Quando se 

tornou o oitavo 

Presidente da Igreja, 

já era conhecido por 

seu amor e 

generosidade para com 

todas as 

pessoas. D 
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, 
CAPSULA 

DO TEMPO 

Como atividade da Reunião 

Familiar, monte uma cápsula do 
tempo. Faça uma relação de itens 

que poderiam ser colocados dentro 
da cápsula. Ela poderá incluir: 

• Lista de seus pratos favoritos 
• Fotografia sua ou da família 
• Lista de atividades ou 

passatempos prediletos da 
fan~ília. 

• Nomes de melhores amigos, 

professores, ou babás. 
•Títulos de livros 
favoritos. 

• Acontecimentos marcantes. 
• Escritura ou história das 

escrituras predileta. 
• Manchetes ou recortes de 
jornais que tenham 
significado especial. 

• Relação das metas pessoais 

Ruth lman 

ou familiares. 

• Algo engraçado que lhe tenha 
acontecido. 

• Fotografias de animais de 

estimação. 
• Desenho de algo especial que 

tenha feito recentemente. 

• Brinquedo pequeno, pedra 
especial, concha do mar, etc., de 

que goste . 

ILUSTRADO POR DICK BROWN . 

• Lista de seus assuntos preferidos 

na escola. 
Procure uma caixa com tampa 

para colocar todos os itens dentro. 
Durante a atividade, peça a cada 

pessoa da família que fale sobre o que 
estiver colocando na caixa. Quando 
todos os itens estiverem dentro da 
caixa, coloque a tampa e feche com 

fita adesiva. Do lado de fora escreva 
a data em que foi lacrada e a 
data em que deverá ser 
aberta; guarde,a. Lembre,se 

de que todos os objetos 
colocados na cápsula do 

tempo ficarão lacrados até a 
data em que a família decidir 

que será aberta. Poderá fazer 
esta atividade uma vez por 
ano, abrindo a caixa do ano 
anterior e enchendo uma 

nova caixa. D 
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MENSAGEM DAS PROFESSORAS.VISITANTES 

CUIDAR DAS IRMÃS COM FÉ E DESVELO 

T odas as coisas viventes 

precisam de cuidado 

adequado para crescere,m. 

Sem luz, alimento e água, uma 

plantinha nunca poderá tornar~se 

· uma árvore frutífera. 

O cuidado adequado também é 

essencial para o crescimento da alma 
humana. Cuidar é nutrir, alimentar, 

ou sustentar. Nutrimos as pessoas 

fisicamente quando dividimos com 

e las nosso a limento e bens, e 

emocional e espiritualmente quando 

as. fortalecemos e encorajamos. 

O Salvador passou horas culti~ 

vando amizade com Maria, Marta e 

Lázaro. Guiou Pedro, o impetuoso 

pescador, aconselhou o mancebo rico 

e edificou e encorajou os fracos. 

Abençoou ternamente as crianças. 

As mulheres parecem ter um 

desejo natural de cuidar do próximo. 

Isso pode ser feito com palavras, 

exemplos e gestos amáveis. Duas 
maneiras específicas de fazê~ lo são 

pequenos gestos que demonstrem 

atenção e o exercício 0e nossa fé em 

favor dos necessitados. 

PODEMOS MOSTRAR 

INTERESSE, NÃO CRITICAR 
••••• o • o ••• o •• o •••• 

Quando vemos pessoas em 

dificuldade, podemos pensar que 

esta mos ajudando quando as 

criticamos, ou quando lhes 

mostramos como devem melhorar. O 

Senhor, porém, não nos mandou 

"capinar o jardim" (ou seja, remover 

as faltas) da vida alheia. 

ILUSTRADO POR LORIE ANDERSON WING 

Em vez de julgar ou criticar aqueles 

que podem estar em dificuldades, 

podemos ouvir sem dar conselhos, 

ajudando~ os a encontrarem as 

próprias respostas. Podemos fazer 

pequenas coisas que mostrem nosso 

interesse: um sorriso encorajador, uma 

palavra de apreço, ou disposição para 

relatar uma experiência. 
Uma jovem universitária 

encontrava~se quase que soterrada 

por dificuldades pessoais e familiares. 

"Foi um período de tristeza e 

solidão", lembra. "Então, Lila, uma 

jovem que servia comigo num 

chamado da ala, começou a visitar~ 

me em meu apartamento. A visita 

repetiu~se por muitas e muitas vezes, 

exatamente nos momentos em que 

me sentia à beira do desespero. A 

amizade que demonstrou ajudou~me 

a prosseguir, não somente porque me 

trouxe ânimo, mas porque me 

mostrou que o Pai Celestial sabia de 

minha necessidade". 
• Quando foi que a preocupação de 

alguém a ajudou num período difícil? 
• O que essa pessoa fez, especifica~ 

mente, para ajudá~la? 
• Recorda~se de alguém que precise 

desse tipo de ajuda de sua parte, 
agora? 

PODEMOSEXERCERFÉEM 

FAVOR DO PRÓXIMO 

Outra maneira de zelar pelas 

pessoas é exercer fé e orar por elas. 
Alma jejuou e orou p lo filho 

rebelde, e sua fé produziu bons frutos 

na nutrição espiritual de Alma, o 
Filho. (Vide Mosiah 27:8-14, 20.) 

Um casal da Califórnia, com filhos 

de idades entre dezoito e trinta anos, 
descobriu que os filhos eram aben~ 

çoado quando eles, os pais, jejuavam, 

oravam e freqüentavam o templo 

especificamente em favor dos filhos: 

"Um filho que deveria ter 

cumprido missão de tempo integral, 

e que sofria por falta de testemunho, 

foi o motivo de muitas das nossas 

visitas especiais ao templo", disse a 
mãe. "Depois de cada visita (ao 

templo), surgia uma centelha de 

mudança em sua vida, e logo o fogo 

do testemunho queimou com calor 
suficiente para que ele cumprisse 

missão" (Ensign, março de 1992, 
página 71). 

• Lembra~se de quando seus 
esforços para ajudar alguém levaram 
conforto a um amigo ou membro da 
família? Qual foi sua exp.eriência? 

• Quem, na sua vida, talvez 1Jrecise 
agora de sua fé e orações? O 
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OHNTAYLOR 
O CORAJOSO 

Leon R. Hartshorn 

P ouco antes de o Profeta Joseph_ Smith e seu 

irmão Hyrurr; serem assassinados na cadeia de 

Carthage, o Elder John Taylor, seu companheiro 

de prisão, cantou "Um Pobre e Aflito Viajar" para os 

confortar. Em minutos, Joseph e Hyrum foram mortos. 

Uma bala projétil atingiu o relógio de bolso do Élder 

John Taylor, cuja vida foi miraculosamente preservada. 

Este incidente dramático talvez seja o momento mais 

conhecido da vida de John Taylor, que mais tarde se 

tornou o terceiro Presidente da Igreja. No entanto, 

talvez poucas pessoas tenham uma idéia clara do homem 

em si, com sua marca pessoal de ousadia e fé sincera, ou 

do seu enorme sucesso como jornalista e missionário da 

Igreja. 

Talvez o caráter do Presidente Taylor seja melhor 

descrito por dois carinhosos apelidos que lhe foram 

dados quando jovem: "Defensor da Fé" e "Campeão da 

Liberdade". 

De que é feito um homem que enfrenta um grande 

grupo de pessoas hostis e abertamente as convida a 

baterem nele e, no entanto, entende de tal forma os 

sentimentos das pessoas que poderia resolver uma 

discussão sem dizer uma única palavra? 

J ohn Taylor começou a desenvolver essas 

características cedo na juventude, em suas atitudes com 

relação ao Senhor e ao evangelho. Nascido em 

Milnthorpe, na Inglaterra, em 1 º de novembro de 1808, 

John Taylor foi um sério pesquisador da verdade, desde a 

meninice. "Naquele período da minha juventude", disse 

ele mais tarde, "aprendi a aproximar~me de Deus. Muitas 

vezes ia para o campo e, escondendo~me atrás de um 

arbusto, inclinava~me perante o Senhor e clamava~lhe 

que me guiasse e dirigisse. E ele ouviu minhas orações. Às 

vezes eu levava outros meninos comigo. Será bom para 

vós ... clamar ao Senhor em vossos lugares secretos, 

como eu fiz". (Em]oumal ofDiscourses, 5:314-15.) 

Aos dezesseis anos, John Taylor tornou~se membro da 

Igreja Metodista e, aos dezessete, foi indicado como 

pastor leigo. Mais tarde, teve "uma forte impressão de 

que eu tinha que ir para a América pregar o evangelho". 

(Como citado em B. H. Roberts, The Life of ]ohn Taylor, 

Salt Lake City, Utah: Bookcraft, 1963, página 28.) John 
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Descrito por Brigham Young como 11Um dos editores 

mais fortes que já existiu11
, John Taylor editou e foi o 

autor de muitos jornais, revistas, livretos e folhetos. 

Também escreveu alguns livros importantes de 

doutrina, nos primeiros anos da Igreja. 

Taylor emigrou para o Canadá em 1832, aos vinte e três 

anos . Em Toronto, conheceu e casou-se com Leonora 

Cannon, que também era da Grã-Bretanha. Continuou a 

pregar para a Igreja Metodista, mas, insatisfeito com 

aquela religião, os· Taylors e alguns amigos organizaram 

um grupo de estudo religioso e oraram pela restauração 

do Cristianismo do Novo Testamento. Enquanto isso, 

J ohn trabalha v a no que aprendera na Inglaterra: 

marcenaria e tornearia de madeira. 

Os Taylors souberam do evange lho restaurado em 

circunstâncias incomuns. Em 1836, Parley P. Pratt foi 

enviado a Toronto, por revelação, par a pregar o 

evangelho. Concernente à missão do Élder Pratt n o 

Canadá, Élder Heber C. Kimball profetizo u: "Como 

resultado desta missão, a plenitude do evangelho se 

espalhará pela Inglaterra". (Vide Roberts, página 35.) O 

Élder Pratt recebeu de um estranho uma carta de 

apresentação para um John Taylor em Toronto. Quando, 

porém, visitou a casa dos Taylor, teve uma rece pção 

educada, mas não exatamente cordial. Mais tarde, depois 

de apresentar sua mensagem aos ministros religiosos da 

cidade, Élder Pratt prep8rou- se para p8rtir. Maleta n8 

mão, despedia-se de John Taylor quando um vizinho­

membro do grupo de estudo religioso dos Taylors -

entrou, ofereceu sua casa para que o Élder Prat t 

pregasse, propondo hospedá-l o e a liment á- lo. 

Conseqüentemente, John e Leonora Taylor ouviram a 

pregação de Élder Pratt. Esta foi a resposta de John ao 

grupo de amigos: 

"Aqui es tamo , ostensivamente em busca da verdade . 

Já pesquisamos por completo outros credos e doutrinas, e 

comprovamos que são falsos. Por que deveríamos temer 

fazer o mesmo com o mormonismo? Este cavalheiro, Sr. 

Pratt, aprese ntou-nos muitas doutrina que corres­

pondem aos nossos pontos de vista . . . Já oramos a Deus, 

pedindo-lhe que nos envie um mensageiro que nos diga 

e sua verdadeira igreja e tá na terra. Eu desejo pesquisar 

suas doutrinas e pretensões à autoridade e ficaria muito 
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contente e algun de m u amigo uni m a mim 

ne ta pesquisa. N o entanto, se n nhum o fizer, podei 

e ta r certos de qu pe qui ar i ozinho. de - obrir que 

sua religião ' v rdad ira, aceitá- la-e i, ejam quéli- forem 

a con eqüência ; ca o contrário, irei de -mas ará- la." 

(Vide Roberts, páginas 38-39.) 

Por três semanas, John Taylor acompanhou Élder 

Pratt a todos os lugares, copiando o ermões que 1 

proferia. Depois, em particular, c mparava-o com as 

escrituras. Satisfeito a verificar que o miss ionário 

estava ensinando a verdade, John e Leonora Taylor se 

uniram à Igreja. John foi ord nado élder ao vint oito 

anos de idade e, quando o mi ionário voltaram para 

casa, foi encarregado da Igreja no anadá. 

O irmão Taylor converteu muito amigo e vizinho 

em Toronto . Um ano d poi do batismo, o Taylor 

mud aram- se para Far West, em Mis o uri. No an o 

seguinte, em 19 de dezembro d 1838, John Taylor foi 

ordenado Apóstolo, pouco depo is do se u trigé im o 

aniversário. 

Quatro anos mai tarde, Éld r T::ly lor foi nomeado 

ed itor do Times and Seasons, o jornal da Igreja e m 

Nauvoo, Illinois. Nos anos seguinte , ele ed itou c foi 

autor de muitos jornais, revistas, livreto e folhetos. 

Presidente Brigham Young disse sobre o Éld r Taylor: 

"Ele tem um dos intelectos mai privilegiados qu se 

poderia encontrar num homem; é p dcroso, cheio de 

vigor, e podemos dizer também que é um poderoso editor, 

mas usarei um termo que me agrada, dizendo que ele é 

um dos editores mais forte que já conhecemos". (Em 

]ournal of Discourses, 4:34.) Em 1882, enq uanto ra 

Presidente da Igreja, escreve u um livro intitulado A 

Mediação e Expiação de Nosso enhor e alvador Jesus 

Cristo, n o qual exp lica as escr ituras e presta forte 

testemunho do papel de Jesus Cristo como Salvador e 

Redentor. 

O Élder Taylor também obteve considerável fama 

como orador eloqüente, que impressionava os ouvintes 

mai com lógica do que com mera emoção. Em 

cumprimento à profecia, ele auxiliou os companheiros 

apóstolos a levarem o evangelho à sua terra natal. Nas 

Ilhas Britânica , iniciou a obra em Liverpool, na Ilha do 

Homern e na Irl anda . Mais tarde, presid iu a obra 

missionária na França e t~a A lemanha, ond 
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Defrontando-se com a possibilidade de ser coberto de propósito de cobrir~me de piche e pena p r causa de 

piche e penas, John Taylor desafiou os adversários, minhas opiniões religiosas. É essa a dádiva que h rda te 

rasgando a roupa e declarando: "Cavalheiros, vinde de vossos pais? É essa a bênção qu ob tive t s p lo 

com vosso piche e vossas penas, a vítima está pronta!". derramamento do sangue de vo so b m~amad ? É a 

. supervisionou a tradução e publicação do Livro de 

Mórmon em francês e alemão; começou também a 

publicação de duas revistas internacionais da Igreja: 

~Étoile ("A Estrela") em francês, e Zion's Panier ("O 

Estandarte de Sião") em alemão. 

O Élder Taylor também exerceu importante papel, 

ajudando os santos a se estabelecerem em Nauvoo e, 

mais tarde, no Oeste. Após o martírio de Joseph e 

Hyrum Smith, John Taylor ajudou o Élder Pratt a 

conduzir um grupo de 1.500 santos ao Vale do Lago 

Salgado, no outono de 184 7. Lá, serviu como juiz, 

legislador, e superintendente de escolas por muitos anos. 

Por ocasião da morte do Presidente Brigham Young em 

1877, John Taylor, com sessenta e nove anos, assumiu a 

liderança da Igreja até 1887, quando morreu. 

Como era o homem John Taylor? O seg uinte 

incidente dará uma idéia: Como jovem Apóstolo, Élder 

Taylor foi falar a alguns membros da Igrej a perto de 

Columbus, em Ohio. Pouco antes de sua chegada, alguns 

santos contaram~lhe que a maioria do povo da cidade 

planejava reunir~se no local ao ar livre onde ele falaria. 

Previam que ele seria coberto de piche e penas e 

aconselharam~no a não ir. Após um momento d e 

reflexão, replicou que iria, e se os amigos não quisessem 

acompanhá~lo , iria sozinho. 

Quando chegou, começou informando aqueles que lá 

se encontravam de que chegara recente mente do 

Canadá, uma terr a sob re gime mo n árquic o : 

"Cavalheiros, agora estou diante de homens cujos pais 

lutaram para obter uma das mais grandiosas bênçãos 

conferidas à família humana - o direito de pensar, falar 

e escrever; o direito de dizer quem irá governá~los , e o 

direito de adorar a Deus de acordo com os ditames de 

sua consciência ... Vejo ao meu redor os filhos daqueles 

nobres pais que, ao invés de se inclinarem ao comando 

de um tirano, deram a vida, for tunas e honra sagrada 

para romper esses grilhões . . . 

Incidentalmente, contudC?, fui informado do vosso 

vossa liberdade? Se assim for, tende agora uma vítima, e 

teremos uma oferta à deusa da liberdade" . 

N aqu ele momento , rasgo u as ro upas e d is 

"Cavalheiros, vinde com vosso piche e vossas penas, a 

vítima está pronta; e vós, e píritos dos veneráveis patriotas, 

contemplai os feitos de vossos filhos degenerado ! Vamos, 

cavalheiros! Vam.os, digo que estou pronto!". 

Ninguém se move u n e m fa lo u . Éld e r Tay lo r 

permaneceu ali, ereto em completa maje tad , nos eus 

1,80 m de altura, calmo, mas desafiador. Ningu ' m 

aproximou. 

Depois de uma pausa , ele fa lou durant mai tr" 

horas! Ao término do discurso, líderes da comunidades 

apro xim a ra m d e le , ex pressa nd o desagrad o pe las 

inten ções hos tis de alguns cidadãos. (Vide Robe rts, 

páginas 53-55.) 

A fé corajosa de John Taylor foi também demonstrada 

quando cumpriu uma de suas missões n a Inglaterra . 

Depois de uma difícil jo rnada de Far Wes t , Miss uri , 

Éld er Taylor c h ego u a N ova York co m ape n as um 

centavo n o bolso . N ão e ra , poré m, do t ipo q ue se 

julgasse pobre e, quando lhe perguntaram se tinha algum 

dinheiro , disse que sim. N o dia seguin te , Éld r Pratt 

aproximou~ se dele: 

"Irmão Taylor, ouvi dizer que o senhor tem bastante 

dinheiro." 

"Sim, irmão·Pratt, é verdade_." 

"Bem" , disse o Élder Pratt, "estou para publicar um 

livro: Voice of Waming e Millennial Poems; preciso muito 

de dinheiro, e , se pudesse fornece r~me d uzentos ou 

·trezentos dólares, ficaria muito grato." 

"Bem, irmão Parley, pode dispor de tudo o que tenho, 

se lhe for de proveito." A essa altura, ele pôs a mão no 

bolso e deu ao Élder Pratt o centavo. 

Os dois riram animadamente, e depois o Élder Pratt 

disse : "Eu pense i que tivesse dito que poss uía muito 

dinheiro". 

"E poss uo", rep lico u o Élde r Tay lor. "Estou bem 

ves tido, o senhor me dá bastante alimento, bebida e bom 

alojamento; tudo isso e mais um centavo de sobra, já que 
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não devo nada, não é muito?'' Quando dois irmãos fiéis se aproximaram do 

Naquela noite, numa reunião de alguns líderes da Presidente John Taylor para resolver uma disputa 

Igreja que se preparavam para ir à InglÇJ.terra, Élder Pratt amarga, fez com que se reconciliassem pelo Espírito, 

propôs que ajudassem o Élder Taylor com dinheiro para cantando-lhes hinos de Sião. 

pagar a passagem. Élder Taylor objetou, dizendo que, se 

tivessem algo, deviam dá~lo ao Élder Pratt, pois ele tinha 

uma família para sustentar e necessitava de dinheiro para 

a publicação de seu livro. Wilford Woodruff, um graride 

homem de fé, demonstrou pesar pela posição do Élder 

Taylor. 

"Não haverá dificuldade a esse respeito'', replicou o 

Élder Taylor. "Arranje uma passagem para mim no vosso 

navio e eu providenciarei o dinheiro.'' 

Então, das várias pes~oas que foram influenciadas pelo 

Espírito do Senhor, Élder Taylor recebeu doações 

suficientes para pagar, não só sua passagem, mas também 

a de um outro élder. (Vide Roberts, páginas 72-74.) 

Grande coragem e ousadia- nos seus feitos, no que 

escrevia e dizia! 

John Taylor tinha grande compreensão e amor às 

pessoas. Certa vez, enqúanto era Presidente do Quorum 

dos Do ze Apóstolos, dois irmãos idosos e fiéi s se 

aproximaram dele para falar sobre uma disputa amarga. 

Eles tinham resolvido que aceitariam qualquer decisão 

do Presidente Taylor. Então, eles o visitaram e 

perguntaram se poderia ouvir sua história. 

Disse ele: "Irinãos, antes de ouvir~vos, gostaria muito 

de cantar~vos um dos hinos de Sião". O Presidente 

Taylor, cantor talentoso e comovente, cantou um hino 

para os dois. Ao terminar, disse que sempre que ouvia 

um dos hinos de Sião, sentia desejo de ouvir mais outro. 

Assim, os dois irmãos consentiram em ouvir um· segundo 

hino . Depois deste, o Presidente Tay lo r fez um 

comentário espirituoso de que ouvira dizer que núniero 

ímpar dava sorte ; então, concordaram que ele cantasse 

um terceiro. Poste riormente, disse com um sorriso: 

"Agora, irmãos, não quero ser cansativo, mas se ouvirdes 

mais um hino, prometo parar de cantar e ouvir vosso 

caso". Quando terminou o quarto hino, os dois irmãos 

estavam em lágrimas; levantaram~se, apertaram as mãos 

e pediram desculpas ao Presidente Taylor por terem 

tomado seu tempo. Saíram sem lhe dizer sobre o que se 

desentenderam. O canto os havia reconciliado. (Vide 

Improvement Era, setembro de 1940, página 522.) 

Em outra ocasião, surgiu uma dificuldade entre os 

membros de um ·r amo. "Quando n os reunimos", 

Tecordou mais tarde o Presidente Taylor, "iniciei a 

reunião com uma oração ~' depois, chamei vários irmãos 

preseri.tes para orar; eles o fizeram, e o Espírito do Senhor 

rep o usou sobre n ós . Pude n o tar que h av ia um 

sentimento bom nos corações daqueles que tinham 

demonstrado resse~timento e disse~lhes que expusessem 

o caso, mas eles afirm.aram que nada tinham a dizer. Os 

maus sentimentos desapareceram, pois o Espírito do 

Senhor eliminou~os, e eles sabiam que deviam perdoar 

uns aos outros.'' (Em]ournal ofDiscourses, 21:366-7.) 

Assim era John Taylor! 

Ironicamente, embora fosse proclamado campeão da 

liberdade, como profeta passou muito tempo no exílio, 

por causa da intensa perseguição do governo dos Estados 

Unidos aos santos. Em conseqüência, sob sua direção 

grandes colônias de santos emigraram para o México e 

Canadá. 

Durante um período difícil, Élder Taylor disse : "No 

que me concerne, digo que venham todas as coisas como 

Deus as ordenou. Eu não desejo provações; não desejo 

tribulações . . . Mas se os terremotos rugirem, os raios 

fa isca rem, os trovões retumbarem, e as forças d a 

escuridão forem so lt as, e o espírito d o m al tiver 

permissão para alastra r., se, e uma influência maléfica 

atingir os santos, se minha vida, assim como a deles, for 

te stada . _____: que tudo venha, pois somos os santos do 

Altíssimo ... Sinto que devo concordar e empenh~r~me 

no trabalho, qualquer que seja ele. Se for para a paz, que 

haja paz; se for para a guerra, que seja com a espada em 

punho". (Em]ournal of Discourses, 5:114-115, 122.) 

Felizmente, houve um término pacífico para o conflito, 

mas sem o espírito corajoso de John Taylor durante 

aqueles tempos difíceis, muito santo teriam perdido a fé. 

Ele foi um exemplo óbvio da verdade de que a coragem é 

contagio a. Pode ser assim também em nossa própria vida 

e na vida daqueles que influenciamos. D 
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A L I A H O N A 

E,rentos mais 
importantes da 
vida de John Taylor 
1808-1887 

Ano Idade Evento 

1808 1 º de novembro: Nasce em 
Milnthorp , Inglaterra. 

1822 14 Trabalha como tanoeiro (que faz 
barris) e como torneador d 
madeira. 

1824 16 Entra para '3. Igr ja Metndi t'õl . 

1832 24 Emigra para o Can·KH. 

1836 27 É batizado, ordenado élder e dirige 
a Igreja no Canadá. 

1838 30 19 de dezembro: É ordenado 
Apóstolo. 

1839- 41 31-33 C umpr a primeira mi são na 
Inglaterra. 

1842-46 34-37 S rve como ed itor do Times and 
Seasons. 

1844 35 É gravemente D rido na Cadeia de 
Carthage, no martírio de Joseph 
Smith. 

1846-47 37-38 C umpr a segunda missão na 
Inglaterra. 

1847 38 Lidera um grupo de sant s para o 
Vale do Lago Salgad . 

1849-52 41-44 Preside a obra missionária na França 
e na Alemanha. 

1855- 57 47- 49 Pres ide a Missão dos Estados do 
Les te. 

1857- 76 49-68 Serve na Legislatura Territorial de 
U tah. 

1877 68 29 de agosto: Torna~se líder da 
Igreja como Presid nte do Conselho 
dos Doze Apó tolos . 

1878 69 11 de ago to : O rganiza a Associação 
da Primária. 

1880 71 10 de outubro: Apoiado Pr sidente 
da Igreja. 

1885 76 Fevereiro: R tira~ sc para o exílio, 
devido à perseguição do governo do 
Estado Unidos. 

1887 78 25 de julho: Morre em Kay viUe, 
Utah. 
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O SEGREDO DE SEU SUCESSO 

Lisa A. Johnson 
FOTOGRAFIA TI RADA PELO AL!TOR 

Todos já devem ter ouvido 
uma história miraculosa 
sobre o rapaz ou moça criado 

na pobreza, que sobrepujou grandes 
obstáculos para tornar~se um 
campeão mundial de atletismo, rico 
e famoso. 

Temos uma história similar, mas 
começa de maneira ainda pior e. 
termina muito melhor. Parece 
impossível? Leiam. 

Olívio Gomes Manuel cresceu 
numa pequena vila angolana. Ele e 
os sete irmãos e irmãs viviam numa 
caban a de p a u~ a ~piqu e de d o is 
cômodos, chão de terra e telhado de 
sapé. Não havia água encanada nem 
eletricidade. 

Quando Olívio tinha nove anos de 
idade, seu país foi atirado numa guerra 
civil extremamente violenta, na qual 
milhares de pessoas morreram, ou 
simples1~1ente desapareceram. Depois, 



Olívio Manuel saiú 

de uma cabana de 

pau-a-pique na 

.· África para uma 

missão em 

Portugal e, entre 

uma coisa e outra, 

iogou basquete 

profissional. 



Ele estava em Portugal, 

jogando basquete 

havia apenas um mês, 

quando viu dois 

rapazes, usando ternos 

elegantes. Disseram 

que queriam falar-lhe. 

quando a maior parte do conflito 
havia terminado, a fome varreu 
Angola, e milhares mais morreram de 
fome. "Não era uma vida boa", diz 
Olívio, com uma voz profunda e doce. 
Moderação no falar é uma carac~ 
terística dele. 

Olívio, contudo, foi salvo da fome 
devido à sua incrível altura e 
agilidade. Conseguiu jogar basquete 
em troca de alimento. "Deus me 
abençoou", diz ele. 

Com onze anos, aproximada~ 
1nente, Olívio tinha 1, 90 m. Já 
jogava basquete profissional havia 
cerca de dois anos. "Profissional" 
significava que a companhia que 
patrocinava a equipe as vezes lhe 
dava comida nos dias de jogo. Em 
algumas semanas, aquelas eram as 
únicas refeições completas que 
Olívio fazia. 

O melhor de tudo eram as viagens 
para jogar, pois forneciam todas as 
refeições. Olívio jogou na Nigéria, 
Algéria, no Zaire e até na 
Checoslováquia. "Estive lá durante 
dez dias, e deram~nos dinheiro para 
comprar alimento", conta Olívio. 
"Com esse dinheiro, comprei roupas 
e sapatos para minha família. Era 
difícil comprar roupas em Angola, 
por causa dos altos preços." 

Olívio tinha sido criado pelos pais 
para ser um bom cristão, mas houve 
tempo em que sua fé foi provada. 
"Se D us existe, como pode permitir 
que tantas pessoas morram, que 
tantos sofram?" perguntava. Ainda 
assim, Olívio não podia negar que 
Deu tivera influência na sua 
sobrevivência, e sentia que estava 
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sendo preparado para alguma coisa. 
Quando Olívio tinha dezessete 

anos, jogou numa equipe do exército 
angolano. Todos os rapazes do país 
eram obrigados a servir no exército 
por tempo indeterminado. Olívio 
tam.bém participou da seleção 
nacional. 

Foi aí que começou a sonhar com 
a idéia de jogar em Portugal. Falava 
fluentemente a língua portuguesa. 
(Angola foi colônia de Portugal, e a 
língua oficial é a portuguesa.) Além 
disso, Olívio soube que os jogadores 
profissionais em Portugal realmente 
recebiam salários. Ele poderia 
mandar dinheiro para a família. 

Olívio levou alguns anos para 

obter um visto para Portugal, mas, 
uma vez lá, em poucos dJas 
encontrou uma equipe profissional 
que o contratou. Tinha não só a 
altura que eles queriam (2 metros), 
mas também a habilidade. 

Em apenas um mês, encontrou 
algo mais. "Eu estava no metrô e vi 
esses dois rapazes - eram bem 
jovens, mas usavam ternos elegantes 
e disseram que queriam falar~me. Eu 
concordei". 

"Começaram a ensinar~me as 
palestras. A história de Joseph Smith 
me surpreende u, mas eu me senti 
bem a respeito dela. Tudo soava 
bem. Uma semana mais tarde, fui a 
uma.: conferência. Comecei a 
freqüentar as reuniões e, depois, fui 
batizado. O batismo é para a 
remissão dos pecados. Eu era uma 
boa pessoa, mas sabia que precisava 
ser batizado." 

Olívio não sabia a que o batismo 



"A história de 

Joseph Smith me 

surpreendeu, mas 

eu me senti bem a 

respeito dela. Tudo 

soava bem. Uma 

semana mais tarde, 

fui a uma conferência 

... e depois fui 

batizado." Agora ele 

está cumprindo 

missão. 



O basquete é tão 

natural para Olívio 

como o nadar é para 

um peixe. Parece que 

ele foi feito para isso. 

o conduziria. Quando não estava 
jogando basquete, estava na igreja. 
"Tentava ir sempre à igreja. Toda vez 

que eu ia, minha mente se abria, e eu 
aprendia um conceito novo. Sentia~ 
me ótimo". 

Um ano depois, um dos colegas 
americanos da equipe disse: "Ei, você 
é mórmon. Os mórmons não servem 

como missionários? Você sairá da 
equipe e irá para a missão também?" 

Aquilo fez Olívio começar a 
pensar. "As coisas que aprendi 
tinham significado para mim, e eu 

disse: Bem, se essas coisas vêm de 
Deus, tenho que as explicar às 
pessoas". 

Deixar o basquete, porém, seria 

difícil. Olívio tinha acabado de 
entrar para a seleção portuguesa, e 
sua equipe profissional ofereceu~lhe 
um contrato muito vantajoso: 
bastante dinheiro, um carro e um 
apartamento luxuoso. 

"Era uma decisão difícil deixar o 
basquete, por isso resolvi receber a 

bênção patriarcal. A bênção 
declarava que eu ia servir ao Senhor, 
e assim decidi ir. Deus me preparou 
para vir aqui e encontrar o evangelho, 
dando~me talento para jogar 

basquete. Não vejo problema em 
deixar o basquete para servi~lo. Acho 
que posso ajudar muitas pessoas." 

Agora, élder Olívio Gomes 
Manuel, que saiu do norte de 
Portugal há quase dois anos para 

servir no sul do país, está ajudando 
muita gente. É conhecido na missão 
pelo sorriso franco, a natureza 
sincera, o trabalho diligente e o 
relacionamento amistoso com as 
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pessoas mais baixas que ele. 

Esse não é o tipo de fama que faz 
de alguém uma esúela em rede 
nacional de televisão, mas, sim, uma 

estrela nas eternidades. E embora 
Olívio não ganhe grandes somas, 

provenientes de contratos gigantescos 
e patrocínios, ele sabe que a 
recompensa eterna será muito maior. 

Ainda assim, os olhos de Olívio se · 

iluminam quando ele tem nas mãos 
uma bola de basquete, no dia de 
preparação dos missionários. Vendo~o 

deslizar pela quadra de basquete, 
nota~se que o basquete é tão natural 
para ele como o nadar para um peixe. 
Parece que foi feito para isso. Uma vez 

terminada a missão, Olívio gostaria de 

usar o basquete para pagar os estudos 
numa universidade. Depois, quer 
retornar a Angola "para ajudar a 
Igreja e ajudar as pessoas de lá a se 
desenvolverem". Élder Manuel fala 

agora, principalmente, o português, 
mas lembra~se da língua nativa, um 
dialeto africano chamado Quinbondo, 
e também sabe inglês. 

Embora o fim desta história esteja 
longe de ser escrito, ela já é uma 
história de s ucessà tão grande 
quanto o próprio élder Manuel. 
Afinal, o jogador profissional mais 
rico do mundo não pode comprar o 

caminho para o céu. Não importa 
quantos autógrafos ele dê, pois se o 
seu nome não estiver escrito no livro 
da vida, nada significará. 

Élder Manuel já conquistou mais 
sucesso do que poderia sonhar, e seu 
segredo é simples: "Eu escuto Deus, 
e quando faço o que ele diz, ele me 
abençoa". D 



Olívio já obteve 

mais sucesso do que 

poderia sonhar, e seu 

segredo é simples: 

"Eu escuto Deus, e 

quando faço o que 

ele diz, ele me 

abençoa." 





CARLOS E MARIA ROIG 

UMA MUDANÇA ,.., 

DECORAÇAO 

Marvin K. Gardner 

E stá bem! Eu já ouvi os missionários", disse Carlos 

a esposa. "Mas n ão quero saber mais. Eu não 

acredito nisso. E ~unca vou acreditar em Joseph 

Smith!" 
Carlos estava acostumado a ter as coisas · a seu modo. 

Como engenheiro civil, era muito respe itado pela 

comunidade profis io n a l, tinha muitos amigos 

importantes e era membro de diversos clubes da elite 

social de Assunção, Paraguai. 
Durante os oito anos de casados, porém, parecia que 

Maria sempre estava a implorar~lhe que desse mais uma 

oportunidade à Igrej a. "Eu continuava chorando e 

discutindo com ele", conta ela. "Então, um dia, ele se 

cansou, arrumou as malas e foi embora!". 

Ela ficou sozinha com os três filhos, na bela ca a que o 

próprio Carlos h av ia desenhado e construído. E teve 

muito tempo para pensar. 
Em 1961, aos doze anos, Maria Teresa Ambrasath foi 

batizada, junto com a mãe e quatro irmãs. Estavam entre 

os primeiros membros da Igreja no Paraguai . Quando 

Carlos Alberto Roig começou a cortejá~la, sabia que ele 

não era membro da igreja. Naquela época, porém,havia 

Em sua casa em Assunção, Paraguai. Na frente: 

Andrea (4) e Sandra (6). Segunda fileira: Verônica 

(14), Carlos, Maria e Marcelo (12). Atrás: Nathalia (17), 

Carolina (21) e o marido de Carolina, Gabriel Cella. 

A LIAHONA 

pouco rapaze olteiro na Igr ja em A sun ão. arlo 

e ra um rapaz ed ucado, atra nte, de cabe los n gro 

ondulados, e tudado e com um.a carreira promissora. 

Maria era uma bela loira descend nt de europeu . Eles 

faziam um ca al perfeito. arlos levava~·a de carro até a 

Igreja e voltava mais tar l para buscá~la. 

Depois de se casarem, m 1970, começarem a 

formar uma família, Maria continuou ativa na Igr ja, 

servindo como professora e pr idente nas auxiliares da 

ala e da estaca. "Carlo continuou a levar~nos para a 

Igreja e a buscar~no mais tarde", conta Maria. "A 

pessoas v iam~no e diziam~me: ' eu marido vai ·er 

membro da Igreja um dia' . Ma el nunca as istia às 
. - " reumoes . 

Desde o começo do casamento, Maria tentou fazer 

com que Carlos se interes as e pelo evangelho. "Todas 

as noites, eu lia os liv ros da Igreja para ele enquanto 

estava deitado", diz e la. "O evange lho era tão 

intere sante e importante para mim, qu queria dividdo 

com ele. Q ueria que ele oubesse tudo que eu s'" bia". 

Sem perceber, Carlos pas ou a acred itar em alguma 

das coisas que ouvia. "Eu li tanto para ele", diz la, "que 

quando conversávamo sobre re ligião com amigo , 

Carlos não percebia que stava transmitindo doutrina da 

igreja; ele achava que e tava fa lando da sua religião". 

Resistia inflexivelment , porém, à idéia de mudar de 

religião. De vez m quando, devido as súplicas de Maria, 

ele ouvia os missionários, mas de nada adiantava. "Chorei 
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muitas vezes por causa disso, quando estava sozinha", diz 
Maria, "e sempre discutíamos sobre o assunto". 

Felizmente, Carlos voltou para casa dois dias depois 
de ter partido naquele momento de raiva. E, pouco 

tempo depois, algo aconteceu que mudou o coração de 
Maria e seus sentimentos para com o marido. 

"Foi chamado o primeiro patriarca no Paraguai, e eu 
pedi minha bênção patriarcal", lembra el.a. "Na bênção, 
o Senhor me assegurava que, se magnificasse meu 
chamado de espo a, mãe e filha de Deus, além dos outros 

chamados na Igreja, tudo iria acabar bem. O Senhor me 
prometeu que tocaria o coração de meu marido, e que 
poderíamos ir ao templo e ser selados. Foi,me dito que 

não chorasse mais por causa disso. (Como o patriarca 
podia saber que eu passara todo o dia anterior chorando 
por esse motivo?)" 

Quando ela contou a Carlos sobre a bênção, ele fez 
pouco caso, dizendo,lhe que aquilo nunca iria 

acontecer. "Eu, porém, tinha muita fé e esperança na 
bênção patriarcal", diz ela. "Daquele momento em 
diante, nunca mais insisti com ele a respeito da Igreja. 
Em vez di so, comecei a fazer o que minha bênção 
patriarcal me dizia que fizesse." 

Ela tornou seu lar um lugar agradável e alegre, 
pr curando ser um bom exemplo do que acreditava. 

Guardava o dia do Senhor, cumpria eus chamados na 
Igreja e ia com o filho à reuniõe e atividade . "Jejuei e 
orei por Carlo ", diz ela. "Meu filhos e eu realizávamos 
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Apesar de Carlos resistir à idéia de mudar de 

religião, Maria manteve a esperança nas 

promessas de sua bênção patriarcal. Ela tornou 

seu lar um lugar agradável e alegre e procurou ser 

um bom exemplo do que acreditava. ''Agora não 

tenho mais tempo para meus clubes sociais", diz 

Carlos. Em vez disso, ele prefere passar o tempo 

em casa com a família. 

noites familiares e sempre o convidávamos a participar. 
Nas orações familiares, sempre orávamos para que ele 
um dia aceitasse o evangelho. Quando era sua vez de 

orar, porém, ele sempre pedia ao Senhor que não o 

deixasse perder a fé nem afastar,se da sua igreja!". 
Maria também estava preparando Carlos para o dia 

em que ele começasse a pagar o dízimo. "Pedia,lhe que 

me desse dez por cento de suas rendas extras. Eu pagava 
meu dízimo com isso. Ajudava,o a acostumar,se a viver 

sem os dez por cento". 
Numa quinta,feira, ao preparar o desjejum, Maria 

sentiu fortemente que deveria orar para que Carlos 
tornasse a ouvir os missionários. "Naquele mesmo 
instante comecei meu jejum", diz ela. 

Surpreendentemente, dois missionários foram visitá,la 
por acaso naquela tarde. "Fazia muito tempo que os 
missionários não iam à nossa casa", diz ela. "Eu lhes 

contei que estava jejuando naquele dia por Carlos. 
Disseram: 'Nós jejuaremos com a irmã. E vamos batizar o 
seu marido! Quando podemos voltar?"'. 

Maria pediu,lhes que voltassem na noite da segunda, 

feira seguinte, porque era o único dia em que Carlos não 
ia a um de seus clubes depois do trabalho. Na segunda, 

feira, ela e os dois missionários começaram um novo 
jejum. Ela nada dissera a Carlos sobre a visita dos 
missionários. 

Quando Carlos voltou do trabalho, naquele dia, 
avisou que iria ao clube jogar tênis. "Fiquei tão 
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desapontada!" diz Maria. "Ele nunca jogava tênis na 

segunda~feira. E eu tinha certeza de que não voltaria até 
bem tarde. Não sabia como pedir~lhe que ficasse. E, 

assim, ele acabou indo". 
Às seis e mei~ da tarde, os missionários chegaram. 

Chorando de constrangimento e decepção, Maria 
explicou que Carlos não estava em casa. "Nós estávamos 

jejuando por ele!", disse ela. "Como foi que as coisas 

acabaram saindo desse jeito?". 
Entretanto, a pessoa com quem Carlos havia 

combinado de jogar tênis não apareceu. E ninguém mais 
apareceu! "Não havia com quem jogar", lembra ele. "Era 

muito estranho. E, assim, voltei para casa". 
Os missionários ainda estavam lá, e, por alguma razão, 

Carlos teve vontade de conversar com eles. Esse foi o 

início de seis meses de séria pesquisa. 
Foram seis meses difíceis. "Enquanto os missionários o 

ensinavam", diz Maria, "o Espírito estava presente. 
Quando, porém, saíam, o Espírito parecia ir com eles, e 
Carlos fica v a por conta própria. Eu jejua v a 

freqüentemente por ele". 
"Um élder uruguaio que me ensinou tinha uma 

personalidade muito parecida com a minha", diz Carlos. 
"Tivemos várias discussões. Eu fazia perguntas difíceis, 
ele as esclarecia, e eu tentava refutar as respostas. Eu 

gostava de debater a respeito do evangelho daquela 
maneira. Queria a mensagem direta, e ele ajudou a 

esclarecer muitas coisas." 
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"Por fim, decidi fazer a minha parte v r qu 
aconteceria", diz ele. "Parei de fumar. o tumava fumar 
dois maços por dia. Parei de beber. Comprei alguns livro 
católicos, e tudei~os tod s, e conver i com meu tio, qu 
era padre católico. Comprei, entã , um livr a respeito 
da história da Igreja mórmon." Carlos tirou lic nça do 
trabalho, esperando encontrar um lugar calmo para 

estudar e meditar. 
Então, como se tivesse sido c mbinad , um par nt 

ligou e ofereceu sua casa aos R igs por dua s manas. 
Ficava num lugar tranqüilo, no interi r do país. Era 

justamente o retiro de que precisava. 
"Sentei~me, li e orei", diz Carlos. "Li a história e a 

doutrina. Naquela época, eu já me convencera de que 
devia ser verdade. Precisava apenas tomar a decisão." 

"Havia algo dentro de mim, porém, que me impedia 
de fazê~lo. Perguntei~me qual seria o problema. Certa 

noite, em meu quarto, estava com a Bíblia e o Livro de 
Mórmon abertos. Encontrei uma escritura que dizia que 

.se quiséssemos achegar~nos ao Senhor, deveríamos pedir 
perdão àqueles que ofendemos. (Vide 3 Néfi 12:23-24.) 

Essa escritura realmente me fez pensar. Quem eu havia 

ofendido?" 
De repente, soube o que precisava fazer. "Havia algo 

em minha vida que eu preci ava confessar e do que 
precisava arrepender~me, mas, com medo d perd r 
minha família e de perder tud , não contara a ninguém. 
Senti que precisaria arrepender~me completa e 
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sinc er am ent e. Acr edit av a em Cris to , e, n aque le 

momento, fui iluminado com a verdade que até então 

não aceitara: Jo eph Smith era um profeta. Fui também 

iluminado com tudo que se relacio~1ava ao evangelho. 

Naquele instante, meu coração se humilhou. 

"Então procure i minha es posa e disse : 'Você :va i 

chorar. E va i 5er difícil' . Sabia em me u coração que 

poderia perder tudo, inclusive minha família. N ão podia, 

contudo, permanecer em silêncio. Foi difícil, mas Maria 
aceitou meu arrependimento. 

"Sua compreensão, amor e fidelidade mudaram tudo 
em mim", diz ele. "Lembrei, me de Saulo de Tarso, cuj a 

vida se transformou comple tamente após ter vi to o 

Se nho r. Er a o qu e h av ia aco ntec ido comigo : uma 

mudança de 180 grau ." 

Carlos foi batizado pouco tempo depois, no dia 14 de 
fevereiro de 1984. Um ano mais tarde, ele, Maria e os 

filhos foram elado no Templo de São Paulo. "A bênção 
patriarcal de minha esposa se cumpriu", diz ele. 

O utra prome sa também foi cumprida. A lguns anos 
ante , quando Verônica nasce u, Maria levou,a à Igreja 

pa ra er abe nçoada. "Um missionário me disse: 'Quando 

esta criança tive r oito ano de idade, se u marid o irá 
batizá,la"' . Verônica e tava com sete ano quando seu pai 

filiou à Igreja; ele a batizou no ano eguinte . 

Logo depoi do bat i mo, Carlo fo i chamado como 

con elheiro na pre idência da Escola Dominica l. Se i 
me es mais tarde, torn u,se pre ide nte do quorum de 
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Carlos desenhou e construiu sua casa com muito 

espaço para a família e os amigos. Dedicou a 

casa, após o término da construção. "Um espírito 

de amor e alegria reina aqui", diz ele. "São 

bênçãos realmente inimagináveis." 

élderes. Um ano depois do batismo, ele se tornou bispo. 

Quatro anos depois, tornou, se presidente da Estaca 

Assunção Paraguai. Ainda hoje servindo nesse chamado, 

Carlos já passou mais da metade de seu tempo de Igrej a 

como presidente de es taca. 

Tornar, se membro da Igreja trouxe alguns sacrifícios. 

"Quando fui batizado, meu pai, que era oficial das forças 
armadas, disse ,me: 'Não és mais meu filho'. Falei com ele. 

com amor e pres te i,lhe tes temunho da Igrej a. Ele, 

porém, rejeitou,me e tratou,me como se tivesse traído a 

família. E meus irmãos e irmãs afastaram, se de mim". 

A mãe de C arlos havia es tudado o evange lho em 
segredo, muito antes de Carlos ser batizado. Converteu, 

se e marcou a data do batismo. "Meu pai, porém, não 

concordou. Disse a ela: 'Se fores batizada, não voltes 

para casa'. Assim, ela não foi batizada antes de falecer" . 

Anos depois, se u pai ficou muito doente, e Carlos 

passou muitos dias e noites com ele. "Antes da morte de 

meu pai, um padre católico foi ministrar,lhe os últimos 

sacramentos . Me u pai, porém, disse ,lhe : 'N ão qu ero 

recebê,los . Estou com meu filho.' O padre protes tou: 

'Preci amos fazer as orações '. Meu pai dis e: 'N ão. Vou 

fazê ,las com Carlos '. S uas últimas palav ra antes de 

morrer foram: 'Carlos, se eu viver, minha vida vai mudar.' 

Q uando ele disse isso, oube que deveríamos realizar as 

ordenanças no templo por ele e minha mãe. E o fizemo ". 

Carlos e Maria têm cinco filhas e um filho. Carolina 
tem vinte e um anos e casou, se no templo com Gabriel 
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Cella. Nathalia tem de zessete anos, Verônica tem 

quatorze, Marcelo doze, Sandra seis e Andrea quatro. 

"Lembro~me das experiências que pa samos qu and o 

nosso pai n ão era membro d a Igrej a,, diz C aro lin a . 

"Agora , quando vejo meu pai, geralmente fico muito 

emocionada. Agradeço ao Pai Celestial,. 

N athalia concorda. "Quando meu pai aiu de casa 

zangado naquele dia, chorei muito. Pensei que ele nunca 

m.ais voltaria . Sempre tivéramos uma família unida e 

nossa mãe sempre dizia que poderíamos ter uma família 

e terna. Por isso foi difícil. H oje, porém, eu o vejo no 

púlpito, dando conselhos. É um milagre,. 

Depois qu e Sandra nasce u, o médico· aconse lho u 

Maria a não ter mais filhos. "Nós, no entanto, oramo , , 

diz o presidente Roig, "e ambos entimo que nosso Pai 

nos dizia: 'Podem ter mais'. Quando Maria ficou grávida, 

o médico dis e qu e ela iria perder a criança. Dei~lhe, 

porém, diversas bênçãos e jejuei por ela. Andrea nasceu 

sem problemas . O médico não podia acreditar, . 

As bênçãos continuaram a multiplicar~ se . "Cada vez 

que um de no sos filhos nascia, , diz ele, "eu recebia mais 

trabalho em minha profis ão, e meu salário aumentava . 

Minha bênção pa triarca l di z qu e todo os bens q ue 

possuo d vo u ar para o Senhor. E o Senhor me abençoa 

com muito, . 

Um ano depois de Carlos filia r~se a Igreja, ele e Maria 

dec idiram que ua casa era mui to peq uena para uma 

família que es tava cre cendo. As im, Carlo dese nhou e 
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co n truiu um a ca ·a nova c m a io r. E la é bo nit a 

es paçosa, com muito espaço pma os filho c amigo 

N athalia es tuda piano na ala d e tar. Vcrôni a faz seu 

deve res de casa na mesa da a la de jant8r. Marcelo 

brinca fora com A lfie , se u cockcr panie l. E anLh a c 
An·; rea dão uma fes ta para suas bonecas . A vi ita ão 

tratadas como parte da fa n1ília. No quintal dos fundo 

há uma churra queira, um pátio obc rto, um tra mpolim 

e uma piscina. A horta e tá cheia de ve rduras, ab·:t axis 

e cana~ de~açú car. As árvores estão carr gada el e fru to : 

banana , laranj as, goiabas, abacat s mangas . 
Ca rl os d edico u . SL; a casa q ua nd o te rmino u d e 

con truí~la . "Um e pírito de amor e alegria reina aqui,, 

diz ele. "E tamo procurando cumprir o que o enhor 

es pe ra de nó . E tod as e a co isas n o fo ra m 

acrescentadas, exatamente como dizem as escrituras, . 

" ão bê nção rea lmente inimagi náve i , , d iz e le. 

Estremece ao pen ar o quão perto c teve de pe rd er, ou 

des istir de t udo . "Agora não tenho mais tempo p ~n· a 
meu clu bes ociais. Dedico a maior parte do m u tempo 

ao Senho r. Enq uan to d irij o, pe nso nos membro d a 

es t aca e se us p rob le mas . H á muit o o q ue fa zer. 

Desperdicei quare nta anos da min ha vida. Agora preciso 

ded icar meu tempq ao cnhor., 

"Carlo é o me lhor membro da Igreja 4uc conheço,, 

diz a irmã Ro ig. "Ele magnifica ·eus chamado , ama o 

evange lho e é o maior defcn or de Je u · C risto e Jo eph 

Smith que conheço., D 
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SOU UMA MULHER 
"ESCONDIDA 
PELO LAR"? 
Petrea Kelly 

U ma Mulher Escondida JJelo Lar. O título, no 
catálogo de livros, atraiu,me a atenção 

repetidas vezes - Uma Mulher Escondida pelo 
Lar. Seria a história da minha vida? Peguei o livro na 
biblioteca. Era um diário escrito por uma mulher que 

vivera no sul dos Estados Unidos no início do século; um 
registro agradável e caseiro de sua vida agitada, 
enquanto gerou e criou uma numerosa família, amou o 
esposo, entreteve amigos e cuidou dos pais idosos. Ela 
era muito parecida comigo, uma boa mulher, 

trabalhadora, bondosa, admiradora de todas as belezas da 

natureza. Seus escritos eram similares a alguns dos meus 
-cheios de alegria pelas pequenas realizações dos filhos, 
preocupação com dores de dente e de ouvido, 
encantamento diante do desabrochar da primavera. Ela, 
contudo, denominava,se "uma mulher escondida no 
lar". Tinha um talento óbvio para escrever, mas nunca 
conseguiu muito tempo para desenvolvê,lo. A área física 

de sua vida era pequena, mal chegando à vila mais 
próxima. 

Será que eu me via como "uma mulher escondida pelo 
lar?", pensei. Sim, sou uma mulher caseira, mas será que 

as paredes e o telhado da minha casa se tornaram como 
o alqueire sobre a candeia da minha luz pessoal? 

Nos meus vinte e cinco anos de casada, a posição da 
mulher na sociedade tem sido assunto de muito debate e 
confusão. Quando me formei na universidade, não fui 
aceita num emprego de professora porque estava grávida 
- uma norma municipal aplicada estritamente. 
Naqueles dia , esperava, e que mulheres grávidas e a 
maioria da outras mulheres, com ou sem filhos, ficassem 

enc rradas em ca a! Poucos anos depois, mulheres que 
ficavam em casa eram ridiculari zada na impren a 
popular. O trab alho doméstico era tido como algo 
indigno, que não merecia a atenção das mulheres 

importantes. (Elas esqueciam que, ainda assim, o 
trabalho doméstico tinha que ser feito por alguém, 

estivesse ela ou ele, se tornando ou não importante.) 
Poucos anos depois, parecia não restar nenhuma escolha 
para as mulheres. Quase todas que conheço hoje devem 
trabalhar meio período, ou em tempo integral, dentro ou 

fora de casa. Para muitas, é uma necessidade econômica. 
Trabalhar fQra livra a mulher do anonimato? Talvez, se 

ela estiver na televisão. A maior parte das mulheres 
que conheço, contudo, deve 

manter horários cuidadosamente 
controlados e limitar rigidamente 
suas atividades, a fim de trabalharem 
no emprego e cuidarem da casa e 
da família. Elas parecem escondidas 
num mundo pequeno, limitado pelas 

realidades de tempo e energia. 
Eu aü~da estava imaginando o que 

havia com a palavra escondida, qu~ me 
chamou a atenção. Será que tinha 
algo a ver com a situação na 
qual eu freqüentemente me 
encontrava quando, ao 
conhecer pessoas novas, elas 
me faziam perguntas edu, 

cadas acerca de nossos 
filhos e depois se volta, 

vam, com um interesse 
óbvio, para o trabalho do 
meu marido e seus passa, 

tempos? Sim, em situações 
como essa, eu realmente 

me sinto escondida e tenho 
vontade de chorar: 
"Olhem de novo! Há uma 

A LIAHONA MARÇO DE 1993 

46 





pessoa aqui- não apenas a mãe de alguém e a mulher 
de um homem, mas uma pessoa com seus próprios 
intere ses e talentos. Leio livros, tenho opiniões, às vezes 
sou até espirituosa- arrisquem; aprendam a conhecer~ 
me!" Para aqueles que me conhecem bem e com quem 

não sou tímida, não sou uma pessoa "escondida". 
Se meu lar não é um alqueire sobre minha luz, então o 

que é? É uma sala- e eu, uma candeia colocada sobre o 
consolo, em cima da lareira, para iluminar aquela sala e 
todos que entrem no meu círculo de luz? Talvez a palavra 

escondida se aplique a uma pontinha de um orgulho 
infeliz dentro de mim - o desejo de ser uma cidade 
sobre um monte, em vez de apenas uma candeia em uma 
sala. Tenho medo de que seja isso. 

Sei, porém, que o Senhor me deu uma luz, e que é 
exatamente a luz certa para o espaço onde habito: minha 

casa, família, vizinhança e ala. Sei que o trabalho que 
tenho a fazer é importante, e que ninguém mais pode 
iluminar o espaço ao meu redor. Sinto~me segura de que, 
a m.aior parte do tempo, o Senhor aprova as prioridades 
que e tabeleci e o modo como cultivo minha própria 

luzinha. Também sei que, para manter essa luz brilhando, 

preciso empenhar os meus melhores esforços, talentos e 
energia . Sei que sou parte da cidade colocada sobre o 
monte, como o é todo membro de A Igrej a de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias. 

Pode haver apenas poucas pessoas no mundo, de cada 
vez, com luzes tão brilhantes que iluminem uma cidade 
inteira, ou o mundo todo. Brigham Young foi uma dessas 
pe soas e freqüentemente recebe todo o crédito pela 
mudança da Igreja para o oeste e colonização de Utah e 
outro estado . No entanto, ele realmente não fez nada 
daquilo ozinho. Certamente; ele inspirou e orientou o 
povo, ma foram o milhares de pessoas com pequenas 
candeias, que realmente araram o campo, construíram 
cabanas e templos, a saram os pães, lavaram as roupas, 
con truíram a cidades, compuseram as canções, 
e creveram as hi tória , ensinaram a crianças, colheram 
as safras e fizeram todo os outro trabalhos relativo à 
colonização do oe te. Sem todas essas pequenas luzes, o 
onho de Brigham Young nunca se teria tornado realidade. 

O Pre ident Jo eph F. Smith dis e: "Fazer bem feito 
a coi a que Deu ordenou que toda a humanidade 
fizes e é a verdadeira grandeza. Ser um pai ou mãe bem 
ucedido ' muito mai importante do que er um general 
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ou um estadista famoso" (D~utrina do Evangelho, Salt 
Lake City: Deseret Book, 1939, p. 259). 

Sei de todas essas coisas mas, às vezes, ainda me sinto 
"escondida" e acho que não é o louvor do mundo que 

mudaria esse sentimento .. Lembro~me do tempo em que, 
como mãe de quatro crianças bem pequenas e esposa de 
um marido muito ocupado, me sentia não apenas 
escondida, mas sepultada pela minha casa. Lembro~me 
vividamente de estar passando roupa num quarto, cheio 

de brinquedos espalhados pelo chão, assistindo à 
conferência geral pela televisão. Quando o Presidente 
Harold B. Lee falou, parecia que estava falando 

diretamente a mim. O Espírito entrou em meu coração 
naq1,1ele dia, para lembrar~me de que eu era filha de Deus 
e amada por ele. Lágrimas salpicaram a mesa de passar 
roupa quando senti seu amor - sentimento que eu 
havia esquecido. 

Mais tarde, percebi que tinha estado ocupada demais 
com minha pequena família para estudar as escrituras e 
ir ao templo. A maior parte do tempo que passava na 
Igreja era gasto no corredor com bebês inquietos, em vez 

de participar da adoração. Eu pensava que ter ~ido as 
escrituras anos antes como missionária seria o suficiente 
para estar amparada o resto da vida. Eu me sentia 
"escondida"- afastada da presença do Senhor, mas não 
era verdade. Ele estava lá, mas eu não olhara para cima, 
para vê~lo e receber sua ajuda e bênção. Agora sei que 
não i~nporta o quanto minh a vida possa parecer 
insignificante para o mundo - desde que eu não esteja 
escondida do Senhor. 

Então, sou "uma mulher escondida pelo lar"? Não, 
sou uma mulher que ilumina um espaço, que é a minha 
casa - compartilhando minha lu z com outros que 
entram no meu círculo de iluminação. A minha casa e o 
trabalho que faço escondem meus talentos? Impedem~ 

me de atingir meu potencial? Não, desde que eu decida 
não deixar que isso aconteça. Ser uma dona de casa, mãe 
e esposa não esconde o meu eu real mais do que o 
esconderia ser eu uma professora, operária de fábrica, 
enfermeira ou advogada. 

Não, não sou "uma mulher escondida pelo lar" . Sou 
"uma mulher melhorada pelo lar", um a "mulher 
incentivada pelo lar". O mais importante, porém, é que 

sou uma filha amada pelo Pai Celestial, que nunca tira os 
olhos de mim. D 
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Nascido na África, Olívio 

Gomes Manuel 

sobreviveu à pobreza, à 

guerra civil e à fome, 

para tornar-se jogador 

de basquete 

profis~ional. Então 

encontrou dois 

missionários. 

Vide "Olívio Gomes 

Manuel: O Segredo de 

Seu Sucesso", página 34. 


